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/ CUSTO / EMPRESAS APLICAM REAJUSTE DE 3,6% AO PREÇO DO COMBUSTÍVEL; NATALENSES 
RECLAMAM E DIZEM QUE VÃO TENTAR REDUZIR USO DO CARRO POR CONTA DO AUMENTO

3 E 5. PRINCIPAL

16. ESPORTES

LITRO DA GASOLINA 
VAI A R$ 2,98 NOS 
POSTOS DE NATALABC FAZ TEM SUA 

ÚLTIMA CHANCE DE 
CLASSIFICAÇÃO

Time joga hoje contra o Itabaiana 
com o desafi o de manter-se na 
briga pela classifi cação. 

Após tragédia em Santa Maria (RS), 
Bombeiros e Polícia intensifi cam 
fi scalização e interditam pelo 
menos 80 boates pelo país.

Em meio a reajustes, Governo 
permanece com gastos além do 
limite prudencial previsto pela Lei 
de Responsabildiade Fiscal. 

Alexandre Furtado, suspeito 
da morte de Fabiana Caggiano, 
continua foragido. Família da vítima 
se sente ameaçada. 

BLITZE FECHAM 80 
CASAS DE SHOW 
NO BRASIL

ESTADO CONTINUA 
COM FOLHA ALÉM 
DO ADEQUADO

VIÚVO DE TURISTA 
MORTA EM NATAL 
ESTÁ FORAGIDO

2. ÚLTIMAS

9. POLÍTICA

12. CIDADES

CONTRATO DO 
GOVERNO COM 
BANCO DEVE 
RETOMAR PRÓ-
TRANSPORTE

4. RODA VIVA

 ▶ Manoel Onofre Neto não fala sobre julgamento no qual foram apontadas supostas falhas na investigação

11. CIDADES

CÂMARA DESISTE 
DE BRIGAR POR 
ESTÁDIO DAS ROCAS

 ▶ Presidente da Câmara, Albert Dickson visitou outros terrenos, como o da Semurb, na Ribeira, depois de ter desistido de disputar com IFRN a área do estádio João Câmara

Um dia após o Conselho Nacional 
de Justiça resolver reabrir caso dos 
precatórios para investigar melhor a 
fraude, Ministério Público limita-se 
a emitir nota dizendo que nada da 
apuração se perdeu. Procurador-geral 
de Justiça se nega a falar sobre a decisão.

PROCURADOR 
NÃO COMENTA A 
DECISÃO DO CNJ

10. POLÍTICA

 ▶ Jean Carioca assuma vaga de titular 
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SEM MAIS 
BEIJOS DA MORTE
/ INCÊNDIO-RS /  BLITZE ORIGINADAS APÓS A TRAGÉDIA DA BOATE KISS, EM SANTA MARIA, 
RESULTAM NA INTERDIÇÃO DE 80 CASAS NOTURNAS EM VÁRIAS CIDADES BRASILEIRAS

FOLHAPRESS

EM MEIO A uma força-tarefa para 
realizar vistorias em casas notur-
nas, prefeituras, Corpo de Bom-
beiros e Polícia Civil já começa-
ram a fechar estabelecimentos 
pelo país.

A reportagem localizou exem-
plos de ao menos 80 casas notur-
nas que foram interditadas em Es-
tados como Amazonas, Bahia, Es-
pírito Santo e Santa Catarina.

Uma das cidades com o maior 
número de estabelecimentos fe-
chados é Manaus. Em menos de 
três dias de fi scalização, 52 casas 
foram fechadas.

Entre as irregularidades en-
contradas estão obstrução da sa-
ída de emergência, falta de sina-
lização da rota de fuga, alvará de 
funcionamento e licença ambien-
tal vencidos e ausência de extinto-
res de incêndio.

A fi scalização fechou as por-
tas de algumas das principais ca-
sas noturnas da cidade, como as 
boates Tropical Club, Fire, All Ni-
ght, República Real, Musique Nuit 
e Xote de Menina. Os proprietá-
rios informaram que concordam 
com a ação e vão regularizar os 
estabelecimentos.

Em Salvador, até o fi nal da 
tarde de ontem, houve três inter-
dições, duas multas e cinco no-
tifi cações para casas de even-
tos e camarotes montados para o 
Carnaval.

Os fi scais identifi caram até 

mesmo uma borracharia que se 
transformava em danceteria à 
noite, no bairro do Rio Vermelho, 
o mais boêmio da cidade. O local 
não tinha alvará para funcionar 
como boate. Todos os três espaços 
interditados disseram que vão se 
regularizar nos próximos dias.

Em Ilhéus (BA), a prefeitura 
suspendeu todos os alvarás conce-
didos a locais que realizam even-
tos após constatar que vários de-
les foram obtidos de forma irre-
gular. A medida atinge cerca de 20 
estabelecimentos.

Em Blumenau (SC), a equipe 
de fi scalização fechou a casa no-
turna Riska Faca depois de detec-
tar mudanças na estrutura em re-

lação ao projeto original - o bar e o 
banheiro mudaram de lugar. Pro-
prietários dizem que um novo 
projeto deve ser enviado para 
aprovação ainda hoje.

DEFESA
Ontem, o advogado Jader Mar-

ques, que defende Elissandro Cal-
legaro Spohr, o Kiko, proprietário 
e gerente da boate sinistrada em 
Santa Maria, pela primeira vez, 
apresentou-se a linha de defesa de 
seu cliente. Distribuir a culpa en-
tre todos os órgãos públicos (“con-
fusos”, “confl itantes”, “contradi-
tórios”), atacar os bombeiros que 
trabalharam no salvamento das 
vítimas (“foi uma operação desas-

trosa, inefi ciente, uma desordem 
generalizada”) e eximir-se de res-
ponsabilidade pelo uso de pirotec-
nia ( fogos sinalizadores).

Marques admitiu que foi feita 
uma modifi cação importante no 
fi nal do ano de 2012: a instalação 
de espuma de poliuretano, usa-
da no isolamento acústico da bo-
ate - a reportagem apurou, no en-
tanto, que a instalação foi feita em 
agosto. 

Foi essa espuma que, mais ba-
rata do que a modalidade não in-
fl amável, entrou em combustão 
ao ser atingida pelos fogos usa-
dos pela banda, liberando ciane-
to e outros gases tóxicos, além de 
fuligem. 

FOLHAPRESS

NUMA CAMPANHA QUE não fi cou a 
dever à política partidária tradi-
cional, a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) escolhe hoje seu 
novo presidente entre Marcus Vi-
nicius Furtado Coêlho e Alberto 
de Paula Machado. 

Os dois candidatos represen-
tam continuidade em relação à 
gestão atual – Coêlho, do Piauí, é o 
secretário-geral, enquanto Macha-
do, do Paraná, é o vice-presidente. 

Apesar de companheiros de 
diretoria, a disputa entre os dois 
foi marcada pela ausência de um 

debate presencial entre eles, pela 
troca de acusações entre partidá-
rios de cada um e pelos relatos de 
supostas irregularidades sobre a 
trajetória de integrantes das duas 
chapas. 

Tanto que o atual presidente 
da OAB, Ophir Cavalcante Junior, 
afi rmou à reportagem lamentar o 
nível da reta fi nal da eleição – “que 
se vê na política partidária e que 
também ocorreu em algumas sec-
cionais” nas eleições do fi m do ano 
passado. 

A votação de hoje marca a pri-
meira disputa pela presidência da 
OAB nacional depois de uma roti-

na de 15 anos de chapas únicas. 
Para Cavalcante, que afi rmou 

não ter tomado partido ofi cial-
mente na disputa por os dois can-
didatos terem se comprometido 
com medidas em defesa da advo-
cacia, está claro que seu sucessor 
terá de enfrentar a mudança da 
forma de escolha do presidente da 
OAB. O assunto será tema de ple-
biscito na entidade. 

De um universo de 750 mil 
profi ssionais no país, votam hoje 
em Brasília só os 81 integrantes 
do Conselho Federal, formado por 
três integrantes de cada uma das 
27 seccionais eleitos em 2012. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
comparou na noite de ontem o 
holocausto aos 300 anos de es-
cravidão e à ditadura no Brasil, 
como difíceis períodos na his-
tória de uma nação. Ela afi r-
mou ainda que negar a existên-
cia do holocausto é o mesmo 
que repeti-lo. 

“Essa presença aqui tem 
um signifi cado especial por-
que o Brasil também passou 
por períodos difíceis na sua 
história. Nós não podemos, por 
exemplo, esquecer os 300 anos 
de escravidão da população ne-
gra ou os anos de ditadura que 
nós tivemos de enfrentar. O ho-
locausto sempre será para o 
Brasil uma questão que, de ma-
neira alguma, não se pode ne-
gar”, disse a presidente duran-
te cerimônia em homenagem 
às vítimas do nazismo, realiza-
da ontem num hotel da capital 
federal. 

O evento foi transferido de-
pois que o Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal vistoriou e 
vetou a sede da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, que inicial-
mente abrigaria o evento. De 
acordo com os bombeiros, o lo-
cal não oferecia condições mí-
nimas de segurança contra in-
cêndio e pânico. 

Dilma acendeu uma das 
seis velas em homenagem aos 
seis milhões de judeus mortos 
pelo regime nazista. 

A cerimônia do Dia Inter-
nacional em Memória das Ví-

timas do Holocausto, promo-
vido pela Confederação Israeli-
ta do Brasil, homenageou dois 
brasileiros que trabalhavam no 
corpo diplomático e ajudaram 
a salvar judeus emitindo vis-
tos para que fugissem ao Bra-
sil: Souza Dantas, embaixador 
brasileiro na França, e Aracy 
Guimarães Rosa, funcionária 
do consulado em Hamburgo. 

Ambos contrariaram or-
dens expressa do então presi-
dente Getúlio Vargas para não 
conceder vistos. “Eles tiveram a 
coragem de enfrentar um gran-
de risco”, disse a presidente. 

No evento, foi lida men-
sagem de Shimon Peres, pre-
sidente de Israel, que desejou 
completo e pronto reestabele-
cimento às vítimas do incên-
dio em Santa Maria (RS). “Fi-
quei consternado e profunda-
mente triste com a terrível tra-
gédia que golpeou o Brasil”, diz 
trecho da mensagem de Peres.

AGÊNCIA BRASIL

A CONSTRUTORA MRV Engenha-
ria e Participações deixou de 
integrar o cadastro de em-
pregadores que submetem 
trabalhadores a condições 
análogas à escravidão. A li-
minar favorável à empresa foi 
concedida ontem pela presi-
denta em exercício do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
ministra Eliana Calmon, na 
condição de plantonista. A 
decisão vale até que o mérito 
seja apreciado por órgão co-
legiado do tribunal.

Calmon reconsiderou de-
cisão anterior da presidên-
cia do STJ, que havia negado 
o pedido da empresa. A mi-
nistra entendeu que a MRV 
tem direito de saber porque 
foi inscrita na lista suja do 
trabalho escravo e que deve 
permanecer fora do rol en-

quanto não tiver a respos-
ta. O pedido foi emitido pela 
empresa, que ainda aguarda 
posicionamento dos respon-
sáveis por gerir a lista.

Para Eliana Calmon, a li-
minar é justifi cada porque 
a inclusão indevida de uma 
empresa na lista pode gerar 
efeitos nocivos de difícil re-
paração, como a proibição de 
empréstimos e fi nanciamen-
tos em instituições de crédi-
to, além do dano à imagem. 
A ministra ainda entendeu 
que o processo administra-
tivo que levou a MRV a inte-
grar o cadastro foi falho.

Após manifestações do 
Ministério do Trabalho e do 
Ministério Público Federal, o 
caso será encaminhado para 
a relatora original, a desem-
bargadora convocada Diva 
Malerbi. Os ministros do STJ 
voltam ao trabalho amanhã.

O EX-PRESIDENTE LUIZ 
Inácio Lula da Silva se 
encontrou ontem com 
Fidel Castro durante 
visita a Cuba, onde está 
desde segunda. Durante 
a manhã, ele esteve com 
Raúl Castro. Não foram 
divulgados detalhes da 
conversa entre ambos. 
Lula ainda participou de 
imprensa, da Conferência 
Internacional pelo 
Equilíbrio do Mundo. 
O evento marca os 160 
anos do nascimento de 
Jose Martí, político e 
escritor cubano, heróis da 
independência do país.

LULA SE 
ENCONTRA 
COM FIDEL

/ CUBA /

 ▶ Jovem participa de reconstituição na Boate Kiss, em Santa Maria/RS: reações em todo o país

ADRIANO VIZONI/FOLHAPRESS

OAB escolhe presidente em 
campanha de baixo nível

/ ELEIÇÃO /

DILMA CITA DITADURA AO 
FALAR DO HOLOCAUSTO

MRV DEIXA CADASTRO 
DE TRABALHO ESCRAVO

/ HOMENAGEM /

/ CONSTRUTORA /

 ▶ Dilma acende vela por vítimas

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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O promotor de Defesa do 
Consumidor, José Augusto 
Peres, não acredita que o 
aumento do combustível possa 
provocar uma nova campanha 
#CombustivelMaisBaratoJa, 
iniciada em 2011 nas redes 
sociais e endossada por 
Ministério Público, ONGs 
e Promotoria de Defesa do 
Consumidor, que acabou 
gerando uma investigação 
sobre o aumento abusivo de 
preço na capital. 

Na opinião dele, a 
campanha surgiu naquela 
época porque não havia 
justifi cativa para o aumento 
praticado nos postos de 
Natal. “Dessa vez houve 
uma justa causa para o 
aumento. A situação é bem 
diferente daquela que a gente 
vivenciou”, opina. Na época 
abriu-se uma investigação 
sobre a possibilidade 
de existência de cartel e 
para descobrir a razão do 
incremento nos preços, mas 
a investigação parou quando 
surgiu uma lei revogando o 
artigo da Lei 8.137/1990 que 
classifi cava como crime o 
aumento abusivo de preço.

“A lei estabeleceu em 
maio de 2012 que não é crime 
aumento abusivo de preço, 
então isso quebrou nossas 
pernas. Não pudemos mais 
continuar com a investigação”, 
conta. 

Para reduzir os gastos com 
combustíveis, o promotor diz 
que recorreria a uma bicicleta 
caso se sentisse seguro nas 
ruas de Natal. “Como um 
cidadão que consome muita 
gasolina, se pudesse, eu 
andaria mais de bicicleta, mas 
fui desaconselhado pelo setor 
de segurança do Ministério 
Público”, revela. 

O NOVO JORNAL 
percorreu dez postos de 
combustível nos bairros da 
Ribeira, Petrópolis e Tirol 
e constatou que apenas 
dois alteraram os preços na 
manhã de ontem. Os dois 
pertencem à rede Cirne 
(Avenida Prudente de Morais 
e Ribeira) e alteraram o valor 
do litro da gasolina de R$ 2,78 
para R$ 2,88 – a aditivada 
fi cou em R$ 2,98. O diesel 
nesses postos está custando 
R$ 2,15, enquanto o etanol 
está R$ 2,42. Três postos da 
Ribeira e todos os outros nas 
Avenidas Prudente de Morais 
e Hermes da Fonseca ainda 
vendiam o combustível a R$ 
2,78 na manhã de ontem. A 
expectativa é que até amanhã  
todos os postos da cidade 
já estejam com as tabelas 
reajustadas. 

“O consumidor vai ter que ir 
para a ponta do lápis para ver o que 
é mais viável. Mas acredito que uma 
parte da população irá deixar o car-
ro em casa para conter as despesas”. 
A fala do  presidente do Sindipostos, 
Antônio Cardoso Sales, revela a ex-
periência de outros reajustes.

É isso o que vai fazer a autôno-
ma Socorro Trindade, que possui 
dois automóveis em casa. O gasto 
semanal da família é de R$ 200 com 
os dois veículos; um deles fi ca com 
o marido o outro é para ela e os fi -
lhos. “Vamos ter que deixar um na 
garagem e nos virar só com um. É 
um absurdo que um estado produ-
tor de petróleo tenha uma das gaso-
linas mais caras do país”, reclama. O 
fi lho de Socorro, o estudante Arthur 
Trindade, conta que este mês esteve 
em Recife e lá viu que o combustível 
está custando R$ 2,65 o litro.

“Lá, mesmo antes do aumen-
to, já era esse preço. Não dá para 
entender porque aqui em Natal é 
tão caro. Não tem outro jeito, se-
não pagar”, lamenta. 

O empresário Rogério Pessoa 
também lamentou o incremento 
anunciado pelo governo e ontem 
aproveitou que o Posto Cais na Ri-
beira ainda não havia aplicado o 
reajuste para completar o tanque 
do carro. Pessoa irá diminuir as sa-

ídas no veículo porque não terá 
condições de arcar com a despe-
sa. “É um absurdo que a presiden-
te num dia anuncie a redução da 
conta de energia e no outro o au-
mento da gasolina. Eu vou deixar 
de andar de carro, só sair quando 
for mesmo necessário”, diz.

O aumento também vai atin-
gir as empresas. O técnico em ma-
nutenção de motores industriais, 
Luis Carlos Fernandes, diz que a 
empresa onde trabalha vai dimi-
nuir o número de visitas aos clien-
tes. “Tem gente que a gente visi-
ta três vezes por semana. Agora 
só vamos uma”, conta. Ontem ele 
veio até a Ribeira encher o tanque 
do carro no Posto Cais, que ainda 
praticava R$ 2,72 para a gasolina. 
Colocou 35 litros no automóvel e 
pagou R$ 96. “Preciso rodar 200 
quilômetros com isso. Vou ter que 
fazer uma mágica”, acrescenta.

Para atender seus clientes, a 
empresa de Fernandes gasta R$ 
400 em média por semana. Agora, 
os gastos irão aumentar signifi ca-
tivamente. “Somos um estado pro-
dutor e temos a gasolina mais cara 
do Nordeste, não dá para entender. 
Ficamos impotentes diante desse 
povo. Agora irei trabalhar com itine-
rários abreviados e reduzir o núme-
ro de visitas aos clientes. Eles é que 

irão perder com isso”, acrescenta.
O administrador do posto na 

Ribeira, Lucindo Santos, diz que 
ainda não tem informação de 
quando o estabelecimento irá alte-
rar o preço. Enquanto a placa mos-
tra R$ 2,72 para o litro da gasolina, 
as fi las seguem se formando no lo-
cal. “Pelo menos hoje (ontem) sabe-
mos que o preço não muda”, disse.

Na subida da Ribeira para Pe-
trópolis, o posto Cirne alterava os 
preços quando a reportagem do 
NOVO JORNAL chegou ao local. 
A equipe foi impedida de fotogra-
far e conversar com frentistas e a 
gerente, mas ainda ouviu do admi-
nistrador João Bosco Soares que ia 
doer no bolso o aumento do pre-
ço. Ele gasta uma média de um 
tanque de gasolina por semana e 
agora terá que fazer as contas para 
saber o que fazer para não com-
prometer tanto o orçamento com 
combustível. “Acho que terei que 
rodar menos”, diz.

A bancária Maria Alice Medei-
ros diz que já anda muito de bicicle-
ta pelas ruas de Natal. Ontem pela 
manhã ela ainda conseguiu abaste-
cer o carro com o preço antigo, mas 
diz que agora irá aumentar a frequ-
ência com que anda de bicicleta. “É 
um absurdo, mas a gente não tem 
muito o que fazer”, reclama. 

ANDAR DE BICICLETA, deixar o carro 
na garagem mais dias na semana 
ou apelar para o transporte 
coletivo. É assim que o natalense 
pode se virar para lidar com o 

reajuste no preço da gasolina, 
que já foi repassado em alguns 
postos da capital. O litro do 
combustível saiu de uma média 
de R$ 2,78 para R$ 2,88 (aumento 
de 3,6%) – a aditivada já chegou 
a R$ 2,98, depois do aumento de 
6,6% repassado pela Petrobras 
às distribuidoras ontem. A 

expectativa do Sindicato dos 
Revendedores de Combustíveis 
do RN (Sindipostos), é que nos 
próximos dias todas as bombas 
sejam reajustadas no Estado. 

Na Ribeira, em Tirol e 
Petrópolis, principalmente nas 
Avenidas Prudente de Morais e 

Hermes da Fonseca, a maioria dos 
postos ainda não tinha modifi cado 
os preços na manhã de ontem. 
Somente dois – pertencentes 
à rede de postos Cirne – 
haviam mexido nas tabelas.  
O presidente do Sindipostos, 
Antônio Cardoso Sales, diz que 
não há uma estimativa sobre 

quando o aumento irá chegar 
defi nitivamente às bombas, nem 
quanto a gasolina irá subir ao 
consumidor fi nal, mas sabe que 
até amanhã os clientes estarão 
sentindo o bolso pesar mais.

“O percentual de aumento 
vai depender do que as 

distribuidoras irão repassar. Pode 
ser mais ou menos que esses 
6,6% repassados pela Petrobras, 
e ainda tem os impostos. Não 
sabemos se as distribuidoras 
irão absorver uma parte desse 
aumento ou repassá-lo todo 
para nós”, acrescenta. O reajuste 
do preço na bomba depende 

do estoque de combustível que 
cada dono de posto tem em seu 
estabelecimento. Possivelmente 
o que vai acontecer é que o 
repasse só será feito a partir da 
próxima compra de combustível. 
Geralmente, os postos fazem a 
compra de uma a duas vezes por 

semana e não há um dia fi xo para 
isso.

Sales diz que o aumento é 
ruim tanto para o consumidor 
quanto para os donos de postos. 
Segundo ele, o reajuste vai se 
refl etir diretamente numa 
queda no volume de vendas, 
principalmente da gasolina. 

Ainda não dá, porém, para 
estimar quanto. O empresário só 
não acredita que os consumidores 
vão migrar para o etanol, já que o 
período é de entressafra da cana-
de-açúcar e os postos estão com 
o combustível em alta – segundo 
a pesquisa do NOVO JORNAL, o 
etanol está variando entre R$ 2,20 
e R$ 2,42. 

“Este mês de janeiro tivemos 
um aumento signifi cativo do 
etanol, então não sei se ele 
será a opção mais viável para o 
consumidor. Ele vai ter que fazer 
as contas”, diz. 

Fazendo o cálculo, o preço 
do etanol tem que ser até 70% o 
da gasolina para se tornar mais 
vantajoso. Sendo assim, levando 
em conta esse novo preço da 
gasolina, o etanol teria que custar 
R$ 2,01 para ser a melhor opção 
para o motorista. A entressafra, 
por sua vez, segue até abril. A 
expectativa do Sindipostos é que 
depois disso os valores voltem à 
normalidade.

O diesel, por sua vez, recebeu 
incremento de 5,4% nas refi narias 
e já sofreu alteração nesses dois 
postos citados pela reportagem. 
Neles, o litro do combustível está 
em R$ 2,15. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

#CombustivelMaisCaroJa
/ REAJUSTE  /  SEM PERSPECTIVA DE UMA NOVA CAMPANHA POPULAR NAS REDES SOCIAIS, 
CONSUMIDOR NATALENSE RECLAMA DO AUMENTO E DIZ QUE VAI REDUZIR VIAGENS PARA NÃO 
ESTOURAR ORÇAMENTO DOMÉSTICO; UMA MEDIDA QUE JÁ ERA ESPERADA PELO SINDIPOSTOS

MP DESCARTA 
NOVA CAMPANHA 
POPULAR

CONSUMIDORES FAZEM 
PLANOS DE ECONOMIZAR

 ▶ Um dos postos onde o combustível já havia sido reajustado na manhã de ontem: R$ 0,10 a mais

ACREDITO QUE UMA PARTE DA POPULAÇÃO 
IRÁ DEIXAR O CARRO EM CASA PARA 
CONTER AS DESPESAS”

Antônio Cardoso Sales
Presidente do Sindipostos

 ▶ Luiz Carlos Fernandes vai reduzir visita a clientes para economizar

 ▶ Socorro Trindade com o fi lho: um dos carros da família vai fi car na garagem

 ▶ José Augusto Peres, promotor 

de Defesa do Consumidor, andaria 

mais de bicicleta se fosse seguro

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

AGORA VAI?
O velho programa Pró-Trans-

porte, incompleto há mais de sete 
anos na Zona Norte, acaba de ga-
nhar um reforço que pode, fi nal-
mente, tirá-lo do papel e torná-lo 
realidade. No contrato de fi nan-
ciamento assinado pela governa-
dora Rosalba Ciarlini com o Banco 
do Brasil, através do Proivest, uma 
bolada de R$ 363 milhões, está in-
cluído todo o complemento do 
Pró-Transporte.

AGORA VAI? 2
Parte destes recursos, para uti-

lização em investimentos consi-
derados estratégicos, será usada 
no complexo viário de ligação en-
tre a Ponte Newton Navarro e a 
Avenida João Medeiros Filho e nos 
acessos à Redinha, interligando a 
Avenida Moema Tinoco, a Aveni-
da Conselheiro Tristão e a BR-101 
Norte.

AGORA VAI? 3
A conclusão desse trecho é 

o sonho não somente dos turis-
tas e dos veranistas do litoral nor-
te, mas de quem está investin-
do muito ali. Para se ter ideia, o 
Pólo Pitangui, considerado hoje o 
maior projeto imobiliário do esta-
do, do qual participam empresas 
do porte da Cipasa, Alplhaville e 
Spel, conta com a melhoria des-
sa infra-estrutura. Sem falar nos 
transtornos que é, para turistas 
e veranistras, atravessar por qui-
lômetros a Moema Tinoco, na 
maior parte no barro, para poder 
chegar às praias.

FRUTAS
Economia globalizada é fogo. 

Faz até jornalões, como a Folha de 
S. Paulo, dizerem que Mossoró fi ca 
no Ceará.

FRUTAS 2
É que a General Brands, pro-

dutora de suco em pó e de néc-
tares, comprou uma fazenda em 
Jaguaruana, no Ceará, com 3 mil 
hectares, só para plantações volta-
das para a produção de sucos or-
gânicos. O carro-chefe do plantio 
será a acerola. A ideia é a produ-
ção abastecer a futura fábrica da 
empresa em Mossoró. A Folha não 
diz, mas essa unidade deve fi car 
na área que foi da Maisa.

ANÚNCIO
Foi só o que disseram ontem 

nas redes sociais: bem que a pre-
sidente poderia ir à TV anunciar o 
aumento dos combustíveis, assim 
como foi para falar da redução na 
tarifa de energia - ou seja, na ale-
gria e na tristeza.

NINGUÉM MERECE
O Conselho Nacional de Justiça julgou ontem a questão que 

envolve dois desembargadores potiguares: Osvaldo Cruz e Rafa-
el Godeiro. Ambos são suspeitos de terem se benefi ciado de um 
esquema de desvio de dinheiro envolvendo os precatórios pagos 
pelo Judiciário. De acordo com um dos relatórios, o desfalque foi 
de R$ 14 milhões. Os conselheiros avaliaram que havia elementos 
que precisavam ser checados melhor, sob pena de haver uma con-
denação injusta. 

Daí, decidiram reabrir o caso por mais 140 dias. Só então haverá 
novo julgamento. O ministro Joaquim Barbosa foi taxativo em afi r-
mar que não vê como não haver a sindicância sobre o caso. Ele refe-
re-se ao fato de que a investigação também tem de avaliar o impacto 
do escândalo sobre o primeiro ano da gestão da ex-presidente Judite 
Nunes. Ele não disse que ela está envolvida no caso. E disso ninguém 
desconfi a. Até porque foi Judite Nunes quem denunciou o caso ao 
Ministério Público para apuração. Judite, é preciso lembrar, tornou-
-se desembargadora por indicação do Ministério Público.

Do julgamento, um outro entendimento exposto durante o 
debate: de que a verifi cação das perícias realizadas deveria ter 
sido feita no bojo da investigação inicial; para revelar se houve ou 
não falsifi cação de assinaturas de magistrados; e/ou se o esquema 
foi operado sem o conhecimento deles, com Carla Ubarana como 
pivô central dos desvios, agindo nas sombras do tribunal. 

É claro que a ampliação da investigação não invalida tudo o 
que foi obtido até agora. Nada será desfeito. Óbvio.

Um dia após a decisão do CNJ, o Ministério Público optou por 
não falar diretamente com a imprensa. Ao invés de uma coletiva, 
como fez em outras oportunidades; escolheu o release para co-
mentar o caso. Nada foi dito sobre as declarações do conselheiro 
Tourinho Neto, que apontou o seguinte: “A prova pericial é pura 
excelência. O MP é que deveria ter pedido. Logo quando acusou, 
deveria ter pedido a prova pericial. Só foi feita a perícia em pou-
quíssimos documentos. Até o próprio relator deveria terminar a 
perícia nos documentos. Há o cerceamento de defesa. Porque se-
não as provas restantes serão com base em indícios e conjecturas”.

O que soa mais irônico disso tudo é que agora a desembarga-
dora Judite Nunes foi citada no caso porque o Ministério Público, 
instituição de origem dela, não cuidou em pedir as perícias neces-
sárias para que fi casse provado que nada disso que a sindicância 
vai checar existiu. Se isso tivesse feito, se essa brecha não tivesse 
sido deixada, ontem, o CNJ (possivelmente) teria decidido algo so-
bre o caso. Poderia. O Ministério Público não comentou sobre isso 
também. E há ainda outro silêncio no caso: até hoje ninguém sabe 
nem ninguém viu onde foi parar o dinheiro desfalcado. Somente 
parte dele, que Carla Ubarana afi rma ter gasto em carros, imóveis 
e luxarias. O julgamento de ontem, sua decisão de ampliar e a falta 
de comentários sobre o caso por parte da instituição mostra que a 
perfeição ainda está longe de ser alcançada. O público, parte mais 
interessada no assunto, não merecia esse silêncio do Ministério. 

 ▶ Anunciado como forma de valorizar o 
período turístico e oferecer mais opções 
para os visitantes, o projeto Costeira Viva, 
aquele que previa a interdição de um dos 
trechos da Via Costeira aos domingos, foi 
adiado. Começaria domingo agora, dia 3. 
A justifi cativa: o “esvaziamento natural” 
da cidade nas duas próximas semanas 
ocasionado pelo fi m do veraneio e 

proximidade do carnaval. Uma nova data 
será estudada.

 ▶ Decreto publicado ontem no Diário 
Ofi cial do Estado fi xou, para este ano, 
o valor de R$ 6 milhões destinados 
à concessão de incentivo fi scal para 
fi nanciamento de projetos culturais.

 ▶ Aos bombeiros, não basta verifi car 
as casas de shows e boates. É preciso 

ver se as casas de festas infantis, que 
se propagam em Natal, cumprem as 
normas de combate a incêndio, além, 
claro, de pubs e congêneres. 

 ▶ A Justiça Federal do Ceará não 
aceitou a ação civil pública para que o 
governador Cid Gomes devolva os R$ 650 
mil pagos como cachê para Ivete Sangalo 
na inauguração de um hospital em Sobral.

 ▶ Só três dos mais de 90 tribunais 
do país cumpriram integralmente as 
determinações do Conselho Nacional de 
Justiça de prestar informações sobre 
a existência de servidores fi chas sujas 
no Judiciário: os tribunais regionais do 
Trabalho do Amazonas e do Rio Grande 
do Norte e o Tribunal Regional Eleitoral de 
Roraima. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR RAFAEL GODEIRO, QUE SE APOSENTA AMANHÃ E
CONTINUA AFASTADO EM RAZÃO DO CASO DOS PRECATÓRIOS

SAMBA
Amanhã é dia de eleição em Parnamirim para Rei Momo e Rai-

nha do Carnaval. A partir das 19h30 na Praça São Sebastião, em Pi-
rangi. As candidaturas só podem ser feitas até hoje às 13h, na Se-
cretaria de Turismo. Para Rei, três estão inscritos, por enquanto. 
Para Rainha, quatro candidatas. Cada um vai receber R$ 2 mil. Na 
eleição, leva a coroa quem mostrar mais categoria. 

É verdade que assinei 
guias, mas fi z em confi ança 
a Carla, que foi chefe no 
período de Osvaldo Cruz, no 
meu e mais de um ano na 
gestão de Judite”

PAIZÃO
Produtores rurais que contra-

taram operações no valor de até 
R$ 100 mil com o Banco do Nor-
deste, em data anterior a 30 de de-
zembro de 2006, poderão prorro-
gar suas dívidas por um prazo de 
dez anos, passando o vencimento 
da primeira parcela para um ano 
após a renegociação. Dos agricul-
tores com direito a esses benefí-
cios, mais de 5.500 são do RN. Eles 
respondem por 19,8 mil fi nancia-
mentos. Em toda a área de abran-
gência do banco, 112 mil clientes 
podem se valer da renegociação.

VAI VADIAR?
A Prefeitura de Parnamirim re-

solveu coibir a presença de cães na 
orla. No fi nal de semana passado 
iniciou uma ação que resultou na 
apreensão de oito cachorros nas 
praias de Pirangi do Norte, Coto-
velo e Pium. 

VAI VADIAR? 2 
Os animais sem os donos se-

rão considerados vadios e vão ser 
recolhidos ao Centro de Zoonoses. 
Depois, levados para adoção. Os 
técnicos fi zeram 43 abordagens, 
já que também orientaram os do-
nos e fi zeram a fi cha cadastral dos 
cães, com nome e até telefone do 
proprietário. Ou seja, cachorro so-
zinho pode ser recolhido.

CRISE

A seca não é a única vilã a 
atrapalhar a vida dos exportado-
res de frutas. A retração econômi-
ca mundial e a perda de renda em 
diversos países prejudicaram o se-
tor no Brasil em 2012. A avaliação 
é do Instituto Brasileiro de Frutas. 
Apesar de o país ter elevado o vo-
lume vendido no exterior, as recei-
tas caíram. O volume exportado 
subiu para 693 mil toneladas, 1,7% 
a mais do que 2011 – mas as reser-
vas caíram US$ 619 milhões, o que 
representa 2,2%

CRISE 2
Nesse setor que já foi domina-

do pelo RN, o Ceará foi líder no vo-
lume de frutas exportado no ano 
passado, com ênfase no melão: 
147 mil toneladas. A Bahia, gran-
de produtora de manga, liderou as 
exportações em receitas, obtendo 
US$ 130 milhões. Holanda, Reino 
Unido e Espanha foram os princi-
pais destinos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

E o salário?
É evidente que causa mal-estar a demora em reocupar a di-

retoria geral do Hospital Walfredo Gurgel, que só não está vaga 
porque a diretora, demissionária, aguarda somente a publica-
ção da nomeação do advogado Marcondes Diógenes no Diário 
Ofi cial do Estado. Não há consenso ainda em relação ao salário 
que ele irá receber para tocar a gestão do maior pronto-socor-
ro do estado, daí a delonga.

Imaginava-se que ao anunciar a escolha, o governo já hou-
vesse tratado dos assuntos que poderiam representar entraves, 
como a questão salarial que ora se apresenta. Soa, agora, pre-
cipitada a confi rmação do nome do advogado sem que ele es-
tivesse totalmente pronto, do ponto de vista burocrático, para 
assumir o cargo. Como se diz no futebol, do ponto de vista téc-
nico ele se encontra em condições de iniciar seu período à fren-
te do hospital. Contudo, como se vê, não é o bastante.

Não é pouco o que precisa ser superado, pelo que se ouviu 
e pelo que se publicou nos jornais. Talvez seja preciso até enca-
minhar projeto de lei à Assembléia Legislativa. Talvez o estado 
seja capaz de encontrar uma providência que resulte mais rápi-
da, uma vez que o tema está na cota das prioridades. É possível, 
quem sabe, até que nome dele seja confi rmado no Diário Ofi cial.

Evidente, acredita-se, que o tema vem sendo tratado na 
instância devida do governo. Mais do que todos, provavelmen-
te, é o estado que deseja dar solução. Desde o anúncio de que o 
advogado aceitara o desafi o, está perto de completar uma se-
mana. Não é, evidente, ainda, o fi m do mundo, mas é preciso 
que se chegue à defi nição.

Ainda que ela – a defi nição - não tenha surgido, surpreende 
a rapidez com que o tema Walfredo Gurgel desapareceu do no-
ticiário. Ali, os problemas são conhecidos, mas há as tempora-
das de exposição pública do caos, em geral quando estão mais 
acirrados os ânimos entre o governo e os médicos, por exem-
plo, como se verifi cou alguns dias atrás.

O Walfredo Gurgel, todos sabem, precisa de uma gestão 
profi ssional e, sobretudo, precisa deixar de ser usado como peça 
de xadrez nas guerras políticas. Mais do que tudo isso, precisa 
funcionar como se espera, oferecendo atendimento digno para 
quem precisa e pagando bons salários a quem lá trabalha. 

Do mesmo modo, espera-se, evidente, a contrapartida, ou 
seja, que todos cumpram com o seu dever, tanto a administra-
ção como as diversas categorias que ali convivem.

De prático, permanecem a surpresa com a demora em efe-
tivar – ou descartar – o novo diretor e em empreender as me-
didas com as quais se restabelecerá a qualidade no atendimen-
to no maior hospital público do estado.

Editorial

Embaixador da Bondade
O missionário Divaldo Franco, 84 anos, eminente orador e 

médium espírita, retorna a Natal neste fi nal de semana – como 
faz anualmente há mais de duas décadas – para propagar a 
mensagem de otimismo no futuro do planeta com a renova-
ção espiritual dos homens de boa vontade, atendendo a mar-
cha do progresso a que todos estamos submetidos pelos dita-
mes da Providência.

Em palestra pública a ser realizada na noite do próximo sá-
bado no ginásio Nélio Dias, Zona Norte, e no workshop que mi-
nistrará no Centro de Convenções, na manhã de domingo, o pe-
regrino baiano de Feira de Santana  abordará o tema sobre o qual 
se debruça há algum tempo: o da transição planetária e o ama-
nhecer da nova era, tendo como mentor o espírito Manoel Philo-
meno de Miranda, (médico baiano que viveu no início do século 
passado), de quem já psicografou livros sobre o referido assunto.  

Estas obras explicam, sob a ótica da doutrina kardecista, os 
mecanismos das mudanças pelas quais passa a Terra e seus re-
fl exos sobre a humanidade, que deve se ajustar, com certa ur-
gência, às leis que promovem o respeito à ética e à moral e que 
transformam o homem num ser integral, consciente de seus 
deveres com Deus, consigo próprio e o próximo.   

Devotado apóstolo do bem, tendo mais de seiscentos fi -
lhos adotivos, centenas de netos e bisnetos, atendendo atual-
mente a cerca de três mil crianças, adolescentes e jovens de fa-
mílias de baixa renda em regime de semi-internato e externa-
to, em Salvador, onde mantém profícuo trabalho social com a 
Mansão do Caminho, instituição fundada por ele ainda na dé-
cada de 50, Divaldo Franco defende que a educação é o instru-
mento de salvação da coletividade.  

Através de sua psicografi a se apresentaram ao público leitor 
cerca de duzentos autores espirituais, muitos deles ocupando 
lugar de destaque na literatura, no pensamento e na religiosida-
de universais. Esta parceria resultou na publicação de 250 livros, 
que venderam oito milhões de exemplares, traduzidos para de-
zessete idiomas (alemão, albanês, catalão, dinamarquês, espa-
nhol, esperanto, francês, holandês, húngaro, inglês, italiano, no-
rueguês, polonês, tcheco, turco, russo, sueco e sistema Braille).

A renda proveniente da venda dessas obras, bem como os di-
reitos autorais, foram doados, em cartório, à Mansão do Cami-
nho e outras entidades fi lantrópicas. Orador com mais de treze 
mil conferências proferidas em mais de duas mil cidades em todo 
o Brasil e em sessenta e cinco países dos cinco continentes, Dival-
do Franco recebeu o título de Embaixador da Bondade no mun-
do em junho de 2008, na Ingalaterra, das mãos do monge tibetano 
Kelsang Pawo, da Fundação Kelsang Pawo, que se dedica à prote-
ção de crianças em perigo. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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A decisão de anunciar o rea-
juste da gasolina e do diesel an-
teontem tomou a própria Petro-
bras de surpresa. 

Sabia-se internamente que 
a decisão não passaria de feve-
reiro, depois que as tarifas de 
energia caíram em média 18% 
para os consumidores residen-
ciais, aliviando a pressão sobre 
a infl ação.

Mas chamou a atenção a 
rapidez: a decisão do governo 
veio na terça-feira para que o 
aumento já valesse a partir da 
meia-noite de ontem. A defi ni-
ção do percentual passou pelo 
ministro Guido Mantega (Fa-
zenda) e teve o aval da presi-
dente Dilma Rousseff .

A presidente da Petrobras, 
Graça Foster, negociava com 
o governo um reajuste maior, 
na faixa de 7%, para a gasolina. 
Mas a empresa considera que o 
aumento fi cou de “bom tama-
nho” e proporcionará folga de 
caixa à estatal. 

A reportagem apurou que a 
estimativa é que os novos pre-
ços de combustível injetem cer-
ca de R$ 7 bilhões neste ano no 
caixa da empresa. 

Já o mercado considerou 
o reajuste insufi ciente frente 
ao ambicioso plano de inves-
timento de US$ 236,5 bilhões 
até 2016 e teme um endivida-
mento maior da companhia 
para executá-lo.

Por isso, as ações preferen-
ciais caíram 4,81% e as ordiná-
rias, 5,27%, enquanto o Ibovespa 
cedeu 1,77%. 

A Petrobras já atingiu um 
nível de endividamento mui-
to alto, o que está chamando 
a atenção das agências de ra-

ting, disse o analista da Plan-
ner Luiz Caetano. 

Ele lembra que a compa-
nhia contava com a venda de 
ativos no valor de US$ 14,5 bi-
lhões para equilibrar as con-
tas, o que não aconteceu de-
vido ao enfraquecimento do 
mercado internacional.

Segundo o especialista em 
petróleo e gás da FGV Alberto 
Machado, o aumento menor do 
óleo diesel teve objetivo de evi-
tar impacto maior na indústria. 

Já o consultor do Centro Bra-

sileiro de Infraestrutura Adria-
no Pires afi rmou que o mercado 
refl etiu ontem duas frustrações: 
“Foi menos do que o BC indicava 
e trouxe receio de que um novo 
aumento só aconteça depois 
das eleições de 2014, porque foi 
pontual, em cima da queda de 
tarifa que não vai acontecer de 
novo”, afi rmou. 

Apesar de cair com o reajus-
te anunciado anteontem, a defa-
sagem entre os preços dos com-
bustíveis praticados no Brasil e 
a referência internacional (Gol-
fo do México) continua elevada. 

“O reajuste alivia um pouco, 
mas está longe do ideal. A Pe-
trobras continua tendo prejuízo 
com a operação”, diz Walter de 
Vitto, especialista em petróleo 
da Tendências Consultoria. 

Segundo ele, desde o fi nal 
de 2010 os preços domésticos 
estão “consistentemente” abai-
xo dos praticados no mercado 
internacional.

Mas ninguém no merca-
do espera um possível novo au-
mento nos preços dos combus-
tíveis, levando em conta os de-
sencorajadores índices de infl a-
ção no país. 

Café com leite 
Após encontros reservados com Geraldo Alckmin e José 

Serra, ontem, Aécio Neves investirá na aproximação com o 
PSDB paulista, foco de resistência à consolidação de sua can-
didatura ao Planalto em 2014. O senador mineiro falará pela 
primeira vez aos tucanos de São Paulo no dia 25 de fevereiro, 
durante plenária do congresso do partido. Aécio pretende ain-
da oferecer a aliados de Alckmin a secretaria-geral, braço ope-
racional da legenda cuja presidência deve assumir em maio. 

FATURA 1 
Marconi Perillo (PSDB-GO) 
trabalha pela eleição de Renan 
Calheiros (PMDB-AL) para a 
presidência do Senado. No ano 
passado, o governador foi acu-
sado de ter ligações com Car-
linhos Cachoeira, mas aca-
bou poupado no relatório da 
fi nal da CPI graças à ajuda do 
PMDB, capitaneado por Renan. 

FATURA 2 
Como o PSDB deverá se ma-
nifestar hoje contra a candi-
datura do peemedebista, Pe-
rillo prometeu assegurar os 
votos dos tucanos de Goiás, 
Cyro Miranda e Lucia Vânia. 
O governador tem conversa-
do com o próprio candidato e 
seus aliados, como Gim Argello 
(PTB-DF). 

DOMINADO
Com a escolha de Eunício Oli-
veira (CE) para a liderança do 
PMDB no Senado, Dilma Rous-
seff  deverá manter o peemede-
bista Eduardo Braga (AM) na 
liderança do governo na Casa. 

NO ATACADO 
Na conversa com Luiz Mari-
nho e prefeitos de Santo André 
e Mauá, Dilma acenou com a li-
beração de R$ 1 bilhão do PAC 
para projeto intermunicipal de 
saneamento. A exigência da 
presidente é que os três muni-
cípios façam o projeto em con-
junto, por meio do Consórcio 
do Grande ABC.

LOBBY AMIGO  
O ex-deputado Paulo Rocha 
pediu ajuda de petistas para 
agilizar no Supremo Tribunal 
Federal uma certidão de absol-
vição do julgamento do mensa-
lão, de olho na disputa de 2014 
no Pará. Petistas prometeram 
percorrer gabinetes de minis-
tros para ajudá-lo. 

NEM VEM  
Integrantes do STF afi rmam, 
no entanto, que, assim como 
Duda Mendonça, que tenta 
desbloquear seus bens após 
também ser absolvido no jul-
gamento, Rocha terá de espe-
rar a publicação do acórdão 
para solicitar o documento 
no tribunal. 

PROFILAXIA 1  
Pivô do mensalão mineiro, a 
ser julgado pelo STF neste ano, 
Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
disse à revista “Encontro” que 
a corte teve posição “dura” no 
julgamento do escândalo con-
gênere do PT. 

PROFILAXIA 2  
Evocando o caso de Suza-
ne Richthofen, condenada 
por matar os pais, o deputa-
do disse ver “discrepância” 
na punição imposta aos pe-
tistas. “Proporcionalmente, 
[ela] teve pena menor que al-
guns dos envolvidos no men-
salão”, comparou. 

INDIGESTÃO 
Do secretário paulista da Casa 
Civil, Edson Aparecido, sobre 
as críticas de Rui Falcão ao veto 
a seu projeto que restringia a 
publicidade infantil de alimen-
tos: “O PT está há dez anos no 
governo federal, de quem é a 
atribuição para tal medida. Por 
que não apresentou? Quer jo-
gar para a plateia”. 

LONDON CALLING  
De Londres, onde comanda 
um road show para divulgar 
PPPs do governo tucano, Gui-
lherme Afi f telefonou para Al-
ckmin na tentativa de diminuir 
o mal-estar causado pela entre-
vista à Folha em que admite a 
hipótese de ser ministro da Mi-
cro Empresa.  

LISTA 
O PSDB começou a recolher 
ontem assinaturas para o lan-
çamento da candidatura de Sa-
muel Moreira à presidência da 
Assembleia paulista. O tuca-
no, líder do governo Alckmin, é 
o favorito. Caberá a ele decidir 
sobre a licitação para a renova-
ção da frota da Casa, congelada 
por falhas no edital. 

REPESCAGEM 
Exonerado da chefi a de ga-
binete do Ministério das Ci-
dades em 2012 após a reve-
lação de que participara de 
reuniões privadas com lobis-
ta, Cássio Peixoto foi nomea-
do presidente da BahiaPesca, 
empresa do governo Jaques 
Wagner (PT).  

A oposição quer proibir até a fala da 
presidente. Será que, no desespero, 

vão tentar proibir a candidatura à 
reeleição também?

DO DEPUTADO VICENTE CÂNDIDO (PT-SP), sobre ação do PSDB 
questionando o pronunciamento de Dilma Rousseff  sobre redução 

da tarifa de energia na TV.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MÚSICA PARA MEUS OUVIDOS  

Ao lado de Dilma Rousseff  anteontem em Aracaju, numa 
inauguração, o governador Marcelo Deda (PT) citou Luís de 
Camões para defender a presidente das críticas de adversá-
rios na polêmica sobre a redução da conta de luz. 

– Os que reclamaram são descendentes do Velho do Ras-
telo, representam a voz do atraso. 

Logo depois, a petista discursou e retribuiu: 
– Vocês têm um governador especial, ele é um poeta!

Painel
VERA MAGALHÃES

Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

AUMENTO DO ETANOL NA 
GASOLINA É ANTECIPADO
FOLHAPRESS

O MINISTRO DE Minas e Energia, 
Edison Lobão, disse ontem que 
o governo vai antecipar, de 1º de 
junho para 1º de maio, a eleva-
ção da mistura de etanol na ga-
solina dos atuais 20% para 25%.

A medida é uma forma de re-
duzir o impacto da alta no preço 
do combustível ao consumidor. 

Ontem, o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, disse 
que a alta no preço da gasoli-
na nos postos de combustíveis 
será de 4% e pode ser absorvida 
pelo consumidor. 

A alta do preço da gasolina 
nas bombas é menor do que a 
alta de 6,6% anunciada anteon-
tem pela Petrobras. Isso aconte-
ce porque a gasolina recebe uma 
adição de 20% de álcool nos pos-
tos, produto com preço menor. 

“Faz muitos anos que o pre-
ço da gasolina está defasado em 
relação à infl ação. É uma peque-
na correção que não vai atrapa-
lhar ninguém”, disse o ministro 
a jornalistas em encontro com 
prefeitos promovido pelo gover-
no federal. 

Mantega avalia que a queda 
na tarifa de energia, nos juros e 
outras desonerações previstas 
para o consumidor ao longo de 
2013 vão “compensar” o aumen-
to no valor do combustível. 

A Petrobras também anun-
ciou terça-feira o aumento no 
preço do óleo diesel, que será de 
5,4%. A Fazenda avalia que a su-
bida nos preços dos combus-
tíveis causará uma alta de 0,16 

ponto percentual no acumulado 
deste ano do IPCA, o principal ín-
dice de infl ação no país. 

Mantega acredita que o con-
sumidor tem condições de ab-
sorver esse aumento. 

Ele participou da reunião 
que defi niu a mudança na 
quantidade de álcool na ga-
solina com o ministro de Mi-
nas e Energia, Edison Lobão, 
e com representantes do setor 
sucroalcoolerio.

Questionado se as usinas se-
riam capazes de elevar a pro-
dução do etanol para dar con-
ta da demanda com a elevação 
da mistura, Lobão disse que os 
produtores “garantiram de mãos 
juntas” que isso será feito.

“Se não der conta, nós vamos 

ampliar o prazo para primeiro de 
junho. Mas o setor garante que 
vai produzir cerca de 26 a 27 bi-
lhões de litros de etanol [na atual 
safra]”, disse o ministro. Segundo 
ele, na safra passada foram pro-
duzidos 22 bilhões de litros.

Lobão disse ainda que o go-
verno está estudando “incenti-
var ainda mais a produção de 
etanol”, mas não informou quais 
são elas.

Ainda de acordo com o mi-
nistro, no ano passado, o BN-
DES abriu uma linha de fi nan-
ciamento para o setor, no valor 
de R$ 4 bilhões. Desse total fo-
ram emprestados R$ 2,7 bilhões. 
Entretanto, disse ele, o setor in-
vestiu R$ 7,5 bilhões, ou seja, a 
maior parte deste investimen-
to foi realizada com recursos 
próprios.

CAIXA 
O reajuste na gasolina e no 

diesel vai injetar R$ 600 milhões 
mensais no caixa da Petrobras e 
aliviar as perdas com a diferença 
dos preços nos mercados exter-
no e interno.

O reajuste da gasolina nas re-
fi narias da Petrobras será o pri-
meiro com impacto ao consumi-
dor desde 2005 – desde então o 
governo abria mão da arrecada-
ção do Cide (tributo federal dos 
combustíveis) para anular a alta 
nos postos.

 VALTER CAMPANATO / ABR

 ELZA FIÚZA / ABR

FAZ MUITOS 
ANOS QUE 
O PREÇO DA 
GASOLINA 
ESTÁ 
DEFASADO 
EM RELAÇÃO 
À INFLAÇÃO. 
É UMA 
PEQUENA 
CORREÇÃO 
QUE NÃO VAI 
ATRAPALHAR 
NINGUÉM”

Guido Mantega
Ministro da 

Fazenda

SE NÃO DER CONTA, 
NÓS VAMOS AMPLIAR O 
PRAZO PARA PRIMEIRO 
DE JUNHO. MAS O 
SETOR GARANTE QUE 
VAI PRODUZIR CERCA 
DE 26 A 27 BILHÕES DE 
LITROS DE ETANOL”

Edison Lobão
Ministro de Minas e Energia

PETROBRAS GANHA FÔLEGO; 
MERCADO SE FRUSTRA

 ▶ Petrobras tem alívio nas contas com aumento, mas mercado queria mais

AGÊNCIA PETROBRAS

 ▶ Guido Mantega minimizou efeitos do aumento durante encontro de prefeitos em Brasília
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Conecte-se

GOSTOSO
Aos amigos do Novo Jornal.
São Miguel do Gostoso agradece 
pela reportagem do Novo Jornal. 
Bem interessante. Focada, 
abrangente e informativa.
Ficamos todos muito felizes.

Abs.

Emanuel Neri
Por e-mail 

MÉDICOS
Formar um médico no Brasil custa 
no mínimo 10 anos (6 de graduação, 
3 de pós-graduação e mais  um de 
sub-especialização) para que seja 
um bom  profi ssional, habilitado,qu
alifi cado,atualizado,enfi m, o médico 
de confi ança da família.Entram  no 
mercado de trabalho pelo menos 
5 anos depois que seus colegas 
advogados,engenheiros,pilotos 
de avião,economistas e outros,já 
entraram há muito tempo. Depois 
disso ganhar em torno de 2 a 
3mil reais ao mês por uma carga 
horária de 20h semanais no 
serviço pùblico,e,quando tentar 
uma melhoria ser taxado de 
corporativista,e outras coisas,então 
é melhor mesmo ‘importar’ médicos 
de outros países, que certamente 

nunca atenderão os ‘inventores’ 
da idéia(gestores,políticos,gente 
do poder). Mas,é o que merecem 
os simpatizantes de  mais uma 
idéia mirabolante de quem não 
tem o  menor compromisso com o 
eleitor,muito menos com sua saúde.
Já conseguiram acabar com a 
classe de professor,agora querem 
acabar com mais uma,que queiram 
ou não salva vidas,e vida não tem 
preço,principalmente quando é da 
família. Será que virão médicos 
formados nas melhores faculdades 
de medicina da Europa e EUA? 
Pimenta nos olhos dos outros é 
refresco. 

Eduardo Lopes,médico, brasileiro, 
formado na UFRN,com muito orgulho
Por e-mail

SUGESTÃO
Na esteira da tragédia de Santa 
Maria (RS) sugiro aos srs. 
Vereadores de Natal a proposta 
de uma Lei que proíba - sob pena 
de multa - a utilização de shows e 
efeitos pirotécnicos em espetáculos 
e apresentações em ambientes 
fechados. 

Iaperi Araújo
Pelo site

BOATES
Essa é uma expectativa modesta; e 
a despeito do Corpo de Bombeiros 
ser muito criterioso, eles esbarram 
em outros problemas além da 
falta de estrutura. Os empresários, 
via de regra, visam o lucro em 
todo planeta; em Natal e no RN 

não é diferente, Existe a fi gura 
do bombeiro civil, profi ssional 
habilitado para prestar serviços às 
casas de espetáculo, mas eu duvido 
que algum tenha sido contratado 
até então. 

Carlos Alfredo de Morais
Pelo Facebook

MODELO 
Parece que entendeu melhor o novo 
modelo de negócios para jornais 
impressos na “Era da Internet”... Os 
jornais, aos poucos, vão se atualizando 
e mudando o modelo de negócio para 
sobreviver na Era da Net. No RN, o 
NovoJornal saiu na frente

George Fernandes
Pelo twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

O importante 
está no simples

Introjetei, já faz um bom tempo, a ideia de que o importante 
pode estar no simples! A partir dai, a cada dia, adiciono outras apren-
dizagens que vêm confi rmando a assertiva.

Hoje mesmo, enquanto pensava sobre o tema, leio o que nos dis-
se Van Gogh: “Grandes realizações não são feitas por impulso, mas 
por uma soma de pequenas realizações”.

Na mesma direção, ouvimos: os oceanos são feitos de gotas 
d’água e os desertos de grãos de areia!

Nova York nos deu exemplos de que para combater a crimina-
lidade é preciso começar pelos pequenos delitos. Os resultados fo-
ram positivos.

Outra lição, desta feita ligada à educação fi nanceira, é a que pas-
so para os fi lhos, netos e pessoas amigas: cuidado com os muitos 
pequenos gastos – eles poderão levar a um sério desequilíbrio fi -
nanceiro. A vida prática nos mostra situações que confi rmam o 
ensinamento.

Tudo isso, é provável, veio à tona por ter vivido bem recentemente 
um episódio que, para alguns, pode parecer muito simples. Chegou-
-se até a dizer que era “besteira”, mas determinados procedimentos, 
por mais simples que pareçam, retratam valores, princípios e concei-
tos os quais podem tranquilamente evidenciar, por isso mesmo, certa 
cultura não muito saudável!  Não são raras as justifi cativas no sentido 
de considerarem “simples situações” ou “besteiras” que redundam em 
“benesses” para alguns poucos e “prejuízos” para outros tantos. 

Há um dito popular que nos diz; “de grão em grão a galinha enche 
o papo”. Creio caber também na presente abordagem. 

Mas, a intenção de tratar do  simples foi infl uenciada, também, 
pela leitura de uma matéria publicada em uma conhecida revista se-
manal que trata sobre “A vitamina do Sol” , ou seja, precisamente a 
vitamina D. Após pesquisas e pesquisas, passamos a saber que atra-
vés do “rei sol” – considerando-se algumas cautelas relativas ao cân-
cer de pele – podemos desfrutar  e sermos altamente benefi ciadas 
com a importante vitamina D .

É muito simples tomarmos sol na “cidade do sol”. Será que os 
médicos e a população irão valorizar algo tão simples e importante?!

Atentemos: o importante - quase sempre - está no simples!

*EXCEPCIONALMENTE HOJE A PROFESSORA ELEIKA BEZERRA
 NÃO ESCREVE. REPUBLICAMOS A COLUNA DO DIA 24/01/2013

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Com anúncio do pacote de bon-
dade reduzindo o preço da energia 
em 18%, referente ao consumo re-
sidencial e até 32% para o segmen-
to empresarial a partir deste mês, a 
presidente Dilma Rousseff  deu início 
a campanha para reeleição em 2014, 
em rede nacional de rádio e televisão 
durante horário nobre. E com direi-
to a estocadas pontuais na oposição, 
como se estivesse em palanque elei-
toral, dividindo brasileiros entre cor-
religionários e adversários.

Salientou o fato como de rele-
vante alcance social atingindo to-
das as camadas da população, prin-
cipalmente a mais pobre. A presi-
dente afi rmou, também, que a turma 

do contra (oposição) torcia para que 
houvesse racionamento no forneci-
mento de energia, em face do baixo 
nível dos reservatórios, o que impedi-
ria seu anúncio. A medida deverá im-
pulsionar a produção industrial, ace-
lerando o crescimento do PIB, em ra-
zão do pífi o desempenho de 2012 de 
apenas 0,6 por cento. 

Enquanto a iniciativa do governo 
foi perfeita, em termos de comunica-
ção, cumprindo o prometido há seis 
meses durante campanha de 2012, 
ainda colou nas costas da oposição 
a pecha de insensível aos anseios po-
pulares. Qual foi a reação dos oposi-
cionistas aos ataques do governo?  A 
repetição da mesmice: respostas inó-

cuas sem nenhuma objetividade, des-
perdiçando o contraditório em con-
trapondo ao espaço cedido pela mí-
dia ao governo.

Trata-se de oposição silente que 
nem sabe fazer barulho, como proce-
dia o PT nos tempos de FHC, contrário 
a todas iniciativas positivas do gover-
no, por mais republicanas que fossem. 
Aliás, os tucanos são péssimos comu-
nicadores. Justamente por isso, per-
deram duas eleições presidenciais por 
não saberem interagir com o povo. Fo-
ram os pais do programa “Bolsa Esco-
la”, implantado em profundo silencio. 
Ao assumir o governo, Lula o transfor-
mou em “Bolsa Família”. Fez o maior 
estardalhaço adotando a cria alheia, 

assumindo sua paternidade. Estava 
ofi cializada a adoção defi nitiva.

 É exatamente nessa inércia que 
o marqueteiro ofi cial deita e rola. Ao 
invés de pronunciamento uníssono 
para demonstrar coesão e contestar 
com argumentos sólidos as insinua-
ções cavilosas do governo, a oposição 
desperdiçou a oportunidade. Seus 
principais líderes os senadores Aécio 
Neves (pretenso candidato em 2014) 
José Agripino (presidente do DEM) 
e o deputado Guerra (presidente do 
PSDB) fi zeram declarações dispensas 
e isoladas. Nem lembraram que a tur-
ma do contra era o PT que repudiava 
os projetos indispensáveis ao cresci-
mento do país nos últimos anos.

DILMA COMEÇA CAMPANHA ANUNCIANDO 
PACOTE DE BONDADE EM HORÁRIO NOBRE

TRANSPOSIÇÃO, 
ROUBALHEIRA E MISÉRIA

Pela quinta vez consecutiva ocorreu a simulação histórica 
do trajeto feito pelos presidentes Franklin Roosevelt e Getúlio 
Vargas, da Rampa à base área de Parnamirim, fato decisivo 
para a vitória dos aliados contra o nazi-fascismo durante a 
Segunda Grande Guerra, nos idos de 40. Celebrou-se, na 
ocasião, os 70 anos do encontro que decidiu o ingresso no 
Brasil no confl ito mundial ao lado dos aliados, apesar da 
simpatia do ditador Vargas pelo autoritarismo alemão, por 
questão de afi nidade.

Durante solenidade informal no último dia 25, falou 
o presidente da Fundação Rampa, empresário Augusto 
Maranhão, relembrando o feito relevante. Havia completa 
ausência de autoridades civis e militares do estado e município,
além de instituições culturais que deveriam zelar memória 
do Rio Grande do Norte, num fl agrante desapreço ao glorioso 
passado esquecido nas prateleiras implacáveis do tempo.

O brigadeiro da reserva, Fernando Hipólito, estava presente 
trajando o uniforme característico da época, acompanhado da 
sua mulher Maria Lúcia, que testemunhou o trajeto presidencial 
pelas ruas de Natal com destino a Parnamirim. Recebeu 
um aceno tímido de Getúlio, ao ser reconhecido pela jovem 
natalense. Finalmente, a boa notícia: o governo do estado 
conseguiu os recursos necessários à recuperação da Rampa. 
Pelo menos, salvamos alguma coisa. Antes tarde do que nunca.

Como não temos apreço pela memória, o jipe que 
transportou Roosevelt e Getúlio da Rampa até Parnamirim, 
uma verdadeira relíquia, desapareceu e jamais foi encontrado. 
Antigo comandante da Base Área, coronel José Paz, por 
necessidade de serviço, mandou retirá-lo da exposição em 
que se encontrava no saguão do Aeroporto Augusto Severo, 
para servir aos militares que faziam a ronda da corporação. 
O jipe foi incorporado à modesta frota do mesmo modelo 
existente na base e ninguém mais conseguiu identifi car o “jipe 
de Roosevelt”, como era chamado. Esse lamentável descaso 
empobreceu o acervo da Rampa.

A VERDADEIRA TURMA 
DO CONTRA

Como somos um país de memória 
curta, os mais espertos levam nítida 
vantagem. Assim procedeu o marqueteiro 
ofi cial jogando no colo da oposição o 
“fi lho” que era do PT. Senão vejamos: os 
petistas foram contra a Constituição Cidadã 
de 1988 e somente vieram a assiná-la, 
após sua promulgação, atendendo apelo 
do presidente da Assembléia Nacional 

Constituinte, deputado Ulisses Guimarães, 
sob a alegação de que eles poderiam fi car 
mal perante a história. Fizeram campanha 
contra a implantação do Real, na convicção 
de que se tratava de enganação eleitoreira 
quando, na verdade, a nova moeda sepultou 
a infl ação devoradora dos salários dos mais 
pobres, principalmente dos trabalhadores.

E mais: foram contra a Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), 
indispensável ao equilíbrio entre receita e 
despesa, racionalizando a gestão pública 

e evitando desperdício por gestores 
insanos e mal intencionados. Votaram 
contra o pacote de medidas controladoras 
da infl ação desde o dólar fl utuante ao 
superávit primário, evitando seu retorno 
danoso. Combateram tenazmente o PROER 
destinado ao saneamento dos bancos 
nacionais que hoje são os mais sólidos 
do mundo, resistindo a todas as crises 
internacionais.

Na presidência da República durante 
oito anos, o presidente lula da Silva fez 

publicamente sua autocrítica: reconheceu 
a estabilidade proporcionada pelo Real; 
comemorou em Palácio a maioridade 
da Constituição; teceu elogios a Lei de 
Responsabilidade Fiscal e se defi niu como 
uma “Metamorfose Ambulante”, o maior 
sucesso do irrequieto baiano Raul Seixas. 
No poder, aceitou até a política neoliberal 
do antecessor, mantendo-a integralmente. 
Portanto, a turma do contra é essa que 
agora está no poder. Mas, a oposição não 
sabe disso.
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Marcos Bezerra
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,989

TURISMO  2,140
-1,77%

59.336,70
2,703 0,79%7,25%

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL voltou a atuar 
no mercado de câmbio ontem, 
realizando um leilão de linha de 
crédito em moeda estrangeira no 
valor de US$ 1,27 bilhão, com data 
de recompra em abril. A última 
vez que o BC realizou um leilão 
como este foi em 28 de dezembro 
do ano passado. 

Com este movimento, a 
cotação do dólar no mercado à 
vista – utilizado como referência 
para as operações do mercado 
– perdeu forças no fi nal do dia 
e fechou a R$ 1,988 na venda, 
alta de 0,10% frente à cotação da 
terça-feira. 

A nova atuação do BC neste 
mercado refl ete a preocupação 
da autoridade em relação à forte 
saída de dólares do país, que 
tem sido muito maior do que a 
entrada. Foram divulgados ontem 
os dados da balança comercial 

em janeiro – até o dia 25 –, 
mostrando que a saída de dólares 
do Brasil superou a entrada em 
US$ 2,692 bilhões. 

“Ficou bastante claro que o 
governo está preocupado com 
este fl uxo cambial negativo. 

Historicamente, os meses de 
janeiro costumam apresentar 
fl uxo positivo, o que não deve 
acontecer esse ano”, avalia o 
operador de câmbio Italo Santos, 
da Icap do Brasil. 

“O que o BC quer com esta 

operação é aumentar o volume de 
dólar no mercado à vista. Ficou 
clara a necessidade de aumentar 
a liquidez neste mercado”, explica 
Santos. 

Já o operador José Carlos 
Amado, da Renascença Corretora, 
enfatiza o fato de que o BC atuou 
quando o dólar chegou próximo 
de R$ 2,00. “Isso me faz acreditar 
que o dólar deve oscilar agora 
entre R$ 1,98 e R$ 2,00”, diz. 

Além do leilão do BC, também 
pesou no mercado de câmbio 
a fala do ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, reafi rmando que 
o câmbio brasileiro é fl utuante. 
“Sempre dissemos isso. O que 
interessa é que o câmbio tenha 
estabilidade e que não haja 
muita volatilidade, porque 
isso atrapalha o exportador e o 
importador”, disse o ministro, 
voltando a enfatizar que o câmbio 
não é instrumento do governo 
para baixar preços.

A TAXA DE juros do cartão 
BNDES, voltado para micro, 
pequenas e médias empresas, 
será reduzida de 0,91% para 
0,86% ao mês a partir de 
amanhã. O anúncio foi feito 
ontem pela direção do banco. 

Segundo a direção do 
BNDES, é a menor taxa 
de juros dessa linha de 
fi nanciamento desde o seu 
lançamento, em 2003. O cartão 
tem crédito pré-aprovado de 
até R$ 1 milhão. 

A expectativa é de que 
a redução possa aumentar 
os desembolsos do produto. 
Em 2012, foram liberados R$ 
9,5 bilhões, um aumento de 
26,4% na comparação com 
2011. 

De acordo com o banco, 
a queda ocorreu devido à 
diminuição de 0,5% da TJLP 
(5,5% para 5,0% ao ano) 
ocorrida em janeiro. A taxa é 
uma das variáveis utilizadas 
para o cálculo da taxa de juros 
do cartão. 

O cartão é emitido pelos 
Banco do Brasil, Banrisul, 

Bradesco, Caixa, Itaú, Banco 
do Nordeste e Bancoob, e só 
pode ser usado para aquisição 
de bens e serviços cadastrados 
no BNDES. 

Em 2012, foram realizadas 
mais de 707 mil transações 
com o Cartão BNDES. 
Atualmente, há mais 594 mil 
cartões emitidos, segundo 
banco, com limite de crédito 
pré-aprovado de R$ 32,2 
bilhões. 

Mais de 214 mil itens de 
48 mil fornecedores estão 
disponíveis para compra 
no portal de operações do 
BNDES. Atualmente, os itens 
mais comercializados são 
máquinas e equipamentos, 
computadores, softwares, 
móveis comerciais, veículos 
utilitários e motocicletas para 
serviços de entrega. 

Os prazos de pagamento 
se mantiveram de três a 48 
meses. As prestações são fi xas 
e as operações são isentas de 
IOF (Imposto Sobre Operações 
Financeiras) e não há cobrança 
de anuidade.

 ▶ Dólares americanos: fl utuação controlada, mas não para conter preços

MARCELO CASAL JR. / ABR

BC FAZ DÓLAR / MERCADOS /  MOEDA 
AMERICANA FECHA COM 
ALTA DE 0,10%, APÓS NOVA 
INTERVENÇÃO DO BANCO 
CENTRAL, QUE TENTA 
MELHORAR NÚMEROS DA 
BALANÇA COMERCIAL

BNDES reduz taxas 
para pequenos

/ FINANCIAMENTO /

FLUTUAR
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Editor 

Viktor Vidal

Os limites da LRF

A Lei Complementar Federal 101 
está em vigor desde o início de maio 
de 2000. E desde então a popular Lei 
de Responsabilidade Fiscal vem sendo 
a dor de cabeça de muitos gestores 
Brasil à fora. 

Foi criada para ser um 
instrumento para reger as “normas 
de fi nanças públicas voltadas para a 
responsabilidade na gestão fi scal”, 
como está registrado em sua ementa. 
E entre os artigos 19 e 22, aperta onde 
mais incomoda nas fi nanças da gestão 
pública: a folha salarial.

Nos dois primeiros da seção 
(art. 19 e art. 20), limita o gasto com 
pessoal até 60% para os estados e 
municípios e 50% para a União. Dentro 
deste limite soma-se os poderes 
Legislativo, Judiciário e Executivo, 
além dos Tribunais de Contas e o 
Ministério Público. 

No artigo 22 é o que determina 
as restrições quando os poderes 
excederem os limites de gastos com 
pessoal. No caso do executivo estadual 
o limite é de 49%. Mas, caso o gasto 
passe do nível de 46,55% o poder 
público fi ca impedido de conceder 
qualquer vantagem, aumento, reajuste 
ou adequação de remuneração, com 
exceção das decisões judiciais. 

Também fi ca impedido de criar 
cargo, emprego ou função; alterar 
“estrutura de carreira que implique 
aumento de despesa”; nomear 
concursados para cargo público, 
contratar ou admitir pessoal (com 
exceção do falecimento de servidores 
das áreas de educação, saúde e 
segurança), e contratar hora extra.

LRF

 ▶ Limite Prudencial - 46,55%
 ▶ Limite máximo – 49%

Os dados com gastos de pessoal

2011

 ▶ 1º Quadrimestre
 ▷ 49,42% - R$ 2.693.984.608,04
 ▷ Receita: R$ 5.451.179.681,62

 ▶ 2º Quadrimestre
 ▷ 48,34% - R$ 2.723.438.047,89
 ▷ Receita: R$ 5.634.502.847,27

 ▶ 3º Quadrimestre
 ▷ 48,59% - R$ 2.728.471.521,53
 ▷ Receita: R$ 5.614.680.228,16

2012

 ▶ 1º Quadrimestre
 ▷ 47,71% - R$ 2.974.221.215,06
 ▷ Receita: R$ 6.233.416.462.89

 ▶ 2º Quadrimestre
 ▷ 48,01% - R$ 3.077.947.867,47
 ▷ Receita: R$ 6.411.111.007,68

 ▶ 3º Quadrimestre
 ▷ 48,17% - R$ 3.090.843.075,41
 ▷ Receita: R$ 6.416.624.153,85

Uma retrospectiva dos seis 
Relatórios de Gestão Fiscal já 
publicados pelo governo de 
Rosalba Ciarlini, desde 2011 
até agora, nas edições do DOE 
revelam que em nenhum 
momento as contas do governo 
do estado estiveram abaixo do 
limite prudencial, apesar de ter 
conseguido diminuir o peso da 
folha na receita da administração.

A pior fase se deu justamente 
no início do governo. Durante o 
primeiro quadrimestre de 2011 
49,42% (R$ 2.693.984.608,04) do 

gasto foi com o pagamento de 
pessoal. O valor estava até acima 
do limite máximo de gastos com 
folha de pagamento previsto na 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

O nível de gastos com pessoal, 
acompanhando as medidas de 
contingenciamento anunciadas 
pela administração no início da 
gestão, diminui no quadrimestre 
seguinte. O governo conseguiu 
passar a cumprir o limite máximo 
de gastos, atingindo 48,34% (R$ 
2.723.438.047,89), mas ainda 
dentro do limite prudencial.

No fi nal de 2011 o nível de 
gastos voltou a subir, mesmo 
que poucos pontos percentuais, 
chegando aos 48,59% (R$ 
2.728.471.521,53 para fechar o 
ano fi scal.

Os balanços das contas do ano 
passado seguiram as tendências 
apresentadas no exercício 
anterior: aumento da receita e 
variação de nível de gastos. Já 
nos primeiros quatro meses do 
ano passado o nível de gastos da 
folha de pagamento consumiu 
47,71% (R$ 2.974.221.215,06) das 

receitas públicas potiguares – o 
menor nível dos seis relatórios 
publicados. 

Como em 2011, volta 
a tendência de aumento 
com a chegada do 2º e do 3º 
quadrimestres, que alcançaram, 
respectivamente, 48,01% (R$ 
3.077.947.867,47) e 48,17%. 

AUMENTO
Outro dado que aponta 

a análise dos balancetes é o 
crescimento dos gastos com 
salários, assim como também a 

de arrecadação do Estado. Entre 
o início de 2011 e o fi m de 2012 o 
gasto com o quadro de servidores 
do governo do estado aumentou 
R$ 396.858.467,37. 

Em um ritmo um pouco 
maior também cresceu a receita, 
que no primeiro quadrimestre 
de 2011 era de pouco mais de 
R$ 5,45 bilhões e chegou a uma 
arrecadação de R$ 6,41 bilhões 
entre setembro e dezembro do 
ano passado. Um aumento exato 
de R$ 965.444.472,23 entre as 
arrecadações quadrimestrais.

OS DADOS DO Relatório de Ges-
tão Fiscal referentes ao fi m de 
2012, publicados na edição de on-
tem do Diário Ofi cial do Estado 
(DOE), mostram que o governo 
do estado continua fora do limite 
prudencial. Esse é o principal ar-
gumento da Administração para 
não efetuar o reajuste salarial pre-
visto nos planos de cargos, carrei-
ras e salários aprovados para 14 
categorias em 2010.

Por não implantar os planos, 
o governo do estado vem sendo 
alvo de inúmeras ações judiciais. 
Em uma delas, inclusive, o desem-
bargador Virgílio Macedo Júnior 
decretou a prisão dos secretários 
Alber da Nóbrega, de Administra-
ção, e Obery Rodrigues Júnior, do 
Planejamento e Finanças. A de-
cisão terminou revogada, mas os 
secretários ainda precisam pres-
tar esclarecimentos esta semana.

E segundo o próprio secretá-
rio de Planejamento e Finanças 
não há previsão de que os 14 pla-
nos de cargos, carreira e rendimen-
tos (PCCR) sejam implantados em 
sua totalidade. A justifi cativa é 
exatamente a difi culdade da ad-
ministração estadual em contor-
nar o limite de gastos com pessoal.  

As decisões judiciais recentes 
favoráveis à implantação dos pla-
nos preocupa Obery. “Toda me-
dida que vem acarretar aumento 
da despesa de pessoal preocupa 
bastante. A implantação integral 

dos planos de cargos aprovados 
em 2010, que são 14, custaria em 
torno de 12 a 13 milhões de reais 
por mês. Compromete totalmen-
te as fi nanças do Estado”, explica 
o titular da Secretaria de Estado 
do Planejamento e das Finanças 
(Seplan).

Os dados do Relatório de Ges-
tão Fiscal do governo do estado 
reforçam ainda mais a briga con-
tínua das fi nanças do RN com o 
limite prudencial de gastos com 
pessoal previsto na Lei Comple-
mentar nº 101, mais conhecida 
como Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). 

A receita líquida, que com-
preende o total de verba arreca-
dada pelo governo com a dimi-
nuição dos deduções obrigató-
rias, do Estado em 2012 foi de R$ 
6.416.624.153,85. E desta verba 
48,17% (R$ 3.090.843.075,41) foi 
gasto com pagamento da folha de 
servidores. A LRF determina que o 
limite prudencial é de 46,55%, que 
vem sendo ultrapassado pelo Esta-
do desde o início da atual adminis-
tração, e o limite máximo é de exa-
tos 49%. O nível só não foi alcança-
do por pouco mais de R$ 53,3 mi-
lhões. “Os relatórios mostram a 
situação do governo em relação ao 
limite de gastos. No ano passado 
fechamos o ano tendo que ajustar 
com o aumento dado para o ma-
gistério e também para a Polícia 
Militar”, aponta Obery Rodrigues.

Para 2013 a expectativa gover-
namental é de que a rotina de ar-
rocho de gastos continue. Além 

das disputas nos tribunais locais 
e de Brasília para implantação 
dos PCCR’s de 2010, que devem 
seguir ao longo do ano, já estão fe-
chadas as concessões de aumen-
to para várias categorias. “Já estão 
pactuados e foram anunciados o 
aumento do piso dos professo-
res em 7,97%, que é o valor nacio-
nal. E também temos a nova rees-

truturação de carreira dos audito-
res fi scais e a implantação do au-
mento para os inativos da Polícia 
Militar, que foi só para os ativos o 
passado”, relata o secretário.

A saída para a “disputa” com 
o limite prudencial, segundo o se-
cretário de fi nanças, é procura-
da pelo governo desde o início da 
gestão. “É muito preocupante es-

tar sempre fora do limite pruden-
cial. Fazemos um esforço enorme 
para conter as despesas do go-
verno, mas nem sempre é possí-
vel”, afi rma. A afi rmação é cons-
tada pelos dados. Por exemplo, o 
nível de gasto com pessoal no 3º 
Quadrimestre do ano passado, 
que atingiu 48,17% da receita, foi 
o maior do exercício. 

ENTRE 
A CRUZ E A ESPADA

/ FINANÇAS /  EM MEIO ÀS DECISÕES JUDICIAIS QUE OBRIGAM O GOVERNO 
A PAGAR REAJUSTES, RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL MOSTRA QUE O 
ESTADO CONTINUA ALÉM DO LIMITE PRUDENCIAL E REFORÇA DIFICULDADE 
DA ADMINISTRAÇÃO EM CONTORNAR O TETO DE GASTOS COM PESSOAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SEMPRE ACIMA DO LIMITE

 ▶ Obery Rodrigues diz que implementar todos os planos compromete as fi nanças do Estado

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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O PROCURADOR GERAL de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, afi rmou 
que não vai se pronunciar sobre 
a decisão do CNJ de determinar 
a reabertura do processo 
administrativo disciplinar (PAD) 
que envolve os desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro. A 
medida representou a primeira 
grande derrota para o Ministério 
Público no escândalo dos 
precatórios desde que o caso 
chegou à Justiça. 

O MP esperava a condenação 
dos magistrados durante o 
julgamento realizado terça-feira 
passada em Brasília. O próprio 
voto do relator Jorge Hélio 
recomendava a condenação. 
Porém, como houve divergências 
em relação à autenticidade 
da assinatura de cheques e 
ordens bancárias em nome do 
desembargador Osvaldo Cruz, 
a maioria dos conselheiros 
decidiu reabrir o processo 
para aprofundar as perícias 
nos documentos levando em 
consideração o cerceamento 
de defesa questionado pelo 
advogado Ademar Rigueira, que 
defende Cruz. 

Durante o julgamento, 
Manoel Onofre teve 10 minutos 
para apresentar o relatório que 
pede a condenação de Osvaldo 
e Rafael por improbidade 
administrativa e formação de 
quadrilha, mas só conseguiu 
falar sobre a denúncia contra 
Osvaldo Cruz. Quando ouviu que 
o tempo havia acabado, repetiu 
apenas que os mesmos delitos 
cometidos por Osvaldo Cruz 
foram feitos por Rafael Godeiro. 

Além do julgamento no 

CNJ não ter sido encerrado 
antes do desembargador Rafael 
Godeiro se aposentar, já que a 
pena máxima administrativa é 
a aposentadoria compulsória 
e o magistrado se aposenta 
amanhã, o Ministério Público 
sofreu mais uma derrota quando 
viu o CNJ solicitar a abertura de 
uma sindicância para apurar as 
mesmas irregularidades durante 
o primeiro ano da gestão da 
ex-presidente do TJRN, Judite 
Nunes, quando também fi cou 
constatado desvio de recursos 
públicos no mesmo esquema de 
corrupção. 

O escândalo foi descoberto 
na gestão de Judite, que 
chegou ao tribunal através do 
Ministério Público. A defesa dos 
desembargadores afi rma que a 
administração dela foi poupada 
tanto pelo MP Estadual como 
pela corregedora nacional de 
Justiça, Eliana Calmon. Caso a 
corregedoria do CNJ se decida 
pela abertura de sindicância, será 
a primeira vez que a gestão de 
Judite Nunes será investigada de 
forma ofi cial. 

Assim que Manoel Onofre 
Neto desembarcou ontem 
em Natal, a assessoria de 
comunicação divulgou nota em 
que se restringiu ao relato do 
que ocorreram no julgamento. 
“O posicionamento do CNJ 
não desqualifi ca ou anula 
os elementos probatórios 
colhidos até o momento pela 
investigação. Trata-se de 
uma medida preventiva, uma 
vez que, para a maioria dos 
Conselheiros, é preciso refazer as 
perícias do caso, a fi m de evitar 

questionamentos futuros no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
já que os acusados alegaram 
cerceamento de defesa. Para a 

conclusão, o CNJ estipulou prazo 
de 140 dias”, diz um trecho.  

Procurador pela reportagem 
logo após o julgamento, 

Manoel Onofre não atendeu os 
telefonemas e ontem informou 
via assessoria de comunicação 
que não falaria sobre o assunto. 

FOLHAPRESS 

CERCA DE 20 manifestantes fi ze-
ram ontem um protesto no gra-
mado em frente ao Congresso Na-
cional contra a candidatura de Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) à Pre-
sidência do Senado. Impedidos 
pela segurança do Congresso de 
“lavarem” a rampa numa “faxina” 
para limpeza da Casa, os mani-
festantes fi zeram a lavagem sim-
bólica no lago em frente à sede do 
Legislativo. 

O grupo desenhou uma cruz 
no gramado principal formada 
com baldes e vassouras. O gesto, 
segundo o coordenador do movi-
mento, representa a necessidade 
do Senado “limpar” sua imagem, 
elegendo um candidato “fi cha lim-
pa” para o comando da instituição. 

“Pretendíamos fazer um ato 
simbólico de lavagem da rampa. 
Seria uma experiência lúdica de 
uma demanda da sociedade, que 
não quer ter um presidente fi cha 
suja”, disse o presidente da ONG 
Rio de Paz, Antônio Carlos Costa. 

A organização não-governa-
mental é responsável por recolher 
assinaturas, em uma petição ele-
trônica, contra a candidatura de 
Renan. O grupo argumenta que a 
eleição do líder do PMDB para a 
Presidência do Senado represen-
ta um “tapa na cara da sociedade 
brasileira e mais um passo das li-
deranças políticas que hoje con-
trolam o Congresso Nacional para 
a desmoralização do parlamento”. 

A entidade afi rma que as acu-
sações contra Renan, agravadas 
com denúncia do procurador-ge-
ral da República contra o senador 
encaminhada ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) na última sexta-
-feira, torna “inaceitável” que o pe-
emedebista retorne ao cargo. 

NADA A DECLARAR
/ SILÊNCIO /  MP SE CALA SOBRE DERROTA NO JULGAMENTO DO CNJ NO CASO DOS PRECATÓRIOS

PROTESTO TENTA 
‘LAVAR’ RAMPA DO 
CONGRESSO

/ RENAN /

 ▶ Manoel Onofre Neto afi rmou que não vai se pronunciar sobre reabertura do processo no CNJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Larissa Michelle Miranda de Holanda -

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 001/2013

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN, TORNA
PÚBLICO que realizará, no , a licitação acima
epigrafada, que tem como OBJETO:

Fonte de Recursos -Ministério do DesenvolvimentoAgrário, representado
pela Caixa Econômica Federal, e com contrapartida da Prefeitura Municipal de Pendencias/RN,
sito aAv.FranciscoRodrigues, 205 -Centro - podendo ser adquirido no horário das 8h às 14h.

dia 26.02.2013, às 09:00 (nove horas)
Contratação de empresa de engenharia que possa

executar os Serviços de Construção do Muro, Casa do Lixo e Calçada da Usina de
Beneficiamento de Pescados, na Comunidade Porto do Carão - Zona Rural do Município
de Pendências/RN.

Pendências/RN, 30 de janeiro de 2013
Presidente da CPL

O PRESIDENTE DA Câmara 
Municipal de Natal, Albert 
Dickson, desistiu de negociar 
a área onde está situado o 
estádio João Câmara, na Ribeira, 
para construir a nova sede 
do Legislativo municipal. Em 
reunião com a Superintendência 
do Patrimônio da União, 
ontem, Dickson ofi cializou a 
desistência, deixando o caminho 
livre para o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
(IFRN) construir um complexo 
poliesportivo, contemplando as 
atividades do instituto e o lazer 
da população da Zona Leste da 
capital.

“Abrimos mão para que a 
comunidade continue com o 
campo de futebol, que talvez 
deva permanecer ali com um 
parque esportivo que o IFRN 
pretende construir”, explicou o 
vereador. Ele havia pleiteado o 
espaço durante reunião ocorrida 
na semana passada com a 
superintendente do Patrimônio 
da União (SPU-RN), Yeda Cunha 
de Medeiros, já que área pertence 
à União. Antes disso, o instituto 
federal já havia externado o 
interesse em construir ali um 
complexo esportivo.

Ontem, Yeda Cunha reuniu-
se com Dickson, além dos 
diretores do IFRN - Cidade Alta, 
procuradores gerais da Câmara 
e da prefeitura e vereadores 
que representam os interesses 
dos moradores do bairro. Na 
ocasião, o presidente da Câmara 
ofi cializou a desistência. Agora 
Albert Dickson busca outro 
local para tentar negociar a 
construção da nova Câmara 
Municipal. 

Ontem mesmo, após a 
reunião, ele visitou três espaços 
onde cogita a possibilidade de 
materializar a obra. Na Ribeira, 
observou o antigo prédio da 
Semurb (Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo), 
que atualmente se encontra 
abandonado e já foi alvo de 
diversas denúncias na imprensa 
por estar servindo como local 
para usuários de drogas e 
prostituição.

“Teríamos que derrubar 
tudo e construir um novo 
prédio, mas este é o local menos 
problemático que temos em 
mente. Se resolver o problema de 
drenagem, a gente constrói”, disse 
ao observar o imóvel. O problema 
é que por falta de um sistema 
de drenagem, quando chove, a 
região fi ca inundada. O secretário 
da Semurb, Marcelo Toscano, já 

declarou que os serviços da pasta 
não voltarão para a antiga sede 
porque o espaço não comporta a 
demanda.

Todavia, Dickson cogita 
outras duas possibilidades. Uma 

delas é construir o prédio da 
Câmara em uma área do Parque 
da Cidade, em Candelária. A 
outra é em uma área localizada 
atrás da Fundação Capitania 
das Artes, na Cidade Alta. Ele 

também visitou esses dois 
locais e prevê difi culdades 
para construir em ambos. “Na 
Capitania o terreno só está 
servindo para circular carro, 
mas talvez se diga que a ‘cultura’ 
vai fi car contra. No Parque da 
Cidade tem os ambientalistas, 
que podem ser contra. Então, 
sempre há um empecilho”, 
analisa.

Para ele, o melhor local 
seria no Parque da Cidade, 
Amanhã ele deverá receber um 
relatório do geoprocessamento 
da área. Se conseguir o espaço, 
os recursos para a construção 
já estão assegurados, segundo 
informou. Viriam do duodécimo, 
que é repassado pelo município, 
possibilitando o início da obra 
ainda neste ano.

Além disso, mais de R$ 1 

milhão oriundos do contrato da 
Conta Única da Câmara com o 
Banco do Brasil ou com a Caixa 
Econômica Federal também 
poderiam ser destinados às obras 
a partir de março.

O presidente do Legislativo 
municipal justifi ca que a 
construção da nova sede vai 
gerar uma economia mensal de 
R$ 60 mil, referente ao aluguel 
do Palácio Frei Miguelinho  à 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, proprietária 
do imóvel. Ele tentou negociar 
a compra do prédio com a 
instituição, mas a resposta não 
foi animadora porque, segundo a 
reitora Ângela Paiva, implica em 
outras questões relacionadas ao 
município, como o imóvel locado 
à Secretaria de Tributação e a 
taxa de coleta de lixo.

NA MARCA DO PENALTI
/ RIBEIRA /  PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL DESISTE OFICIALMENTE DE CONSTRUIR A NOVA SEDE DO PODER LEGISLATIVO NA
ÁREA DO ESTÁDIO JOÃO CÂMARA, QUE PERTENCE À UNIÃO; IFRN TEM PROJETO PARA CONSTRUIR COMPLEXO ESPORTIVO NO MESMO LOCAL 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Enquanto a Câmara procura 
um local para se reinstalar, seguem 
as discussões em torno do estádio 
João Câmara, na Ribeira. O IFRN 
vai apresentar amanhã, em audi-
ência no Ministério Público Fede-
ral, o esboço do projeto que pre-
tende executar na área. Será um 
complexo que servirá para as ati-
vidades esportivas do instituto e 
também para o usuário que atual-
mente utiliza o campo do estádio.

O projeto contemplaria o ane-
xo do campus Cidade Alta, que está 
sendo instalado no prédio histórico 
das Rocas, onde funcionou a ofi ci-
na de recuperação de locomotivas 
e vagões da antiga e extinta Refe-
sa (Rede Ferroviária Federal S.A.) e 
que está sem utilidade há algumas 
décadas. Assim como o estádio 
João Câmara, este prédio também 
pertence ao Patrimônio da União.

“São conversas iniciais. O João 
Câmara é um estádio importan-
tíssimo para a história da cidade, 
mas precisa de melhorias, preci-
sa ser conservado e é exatamen-
te isso que queremos fazer”, expli-
cou o diretor do IFRN-Cidade Alta, 
Lerson Fernando Maia, que parti-
cipou da reunião na Superinten-
dência do Patrimônio.

Ele conta que a ideia é manter 
o acesso da população ao local de 
forma gratuita, porém oferecendo 
uma estrutura melhor. Também há 
a expectativa de que os novos pro-
jetos do Instituto no eixo Ribeira-

-Rocas venham a desenvolver pa-
pel importante na revitalização da 
Ribeira.

O campo de futebol, que exis-
te há 70 anos, seria mantido. “Além 
do campo, pensamos numa pisci-
na e numa quadra coberta, am-
pliando as possibilidades de prá-
ticas esportivas. O futebol seria 
uma das possibilidades de uso 
dele, mas com o complexo esporti-
vo poderemos contemplar outras 
modalidades”, ressalta o diretor.

Os técnicos do instituto estu-
dam as dimensões da área para 
analisar a possibilidade de cons-
truir um campo menor, a fi m de 
incluir a piscina e a quadra cober-
ta no projeto. Lerson Fernando 
não revelou a estimativa de inves-
timento, mas disse que esses nú-
meros deverão ser apresentados 
ao Ministério Público.

A superintendente do Patri-
mônio da União no estado expli-

cou que tudo fi cará defi nido após 
diálogo com a população. “Quan-
do o projeto vier vamos discu-
tir com o município sobre a ques-
tão e o que a população achar que 
é melhor para ela vai ser”, decla-
ra Yeda Cunha. Ela ressalta que a 
União precisa destinar o espaço 
para uso público, que atualmente 
estaria sendo usada de forma pri-
vada, inclusive com a realização 
de shows particulares.

Localizada na Rua Silva Jar-
dim, a área do estádio João Câma-
ra foi cedida pela União ao mu-
nicípio, que é o gestor do espaço, 
responsável pelo custo com água 
e luz. Quem administra é o Centro 
Desportivo do bairro das Rocas.

No ano passado, o Ministério 
Público Federal cobrou providên-
cias à Superintendência do Patri-
mônio da União alegando mau 
uso do espaço, que estaria sendo 
explorado comercialmente pelo 

Centro Desportivo do Bairro das 
Rocas. A entidade nega a acusa-
ção e diz que realiza eventos be-
nefi centes para angariar recursos 
que são utilizados na manutenção 
do espaço, como capinagem, lim-
peza, iluminação, restauração e 
pintura. Também recebe doações 
para cobrir estas despesas.

Entretanto, a Superintendên-
cia do Patrimônio estava decidi-
da a retirar o estádio da gestão do 
município para destinar a fi ns de 
uso público, quando surgiram as 
propostas do IFRN e da Câmara 
de Vereadores. A partir da próxi-
ma segunda-feira, o espaço deixa-
rá de ser administrado pelo Centro 
Desportivo e a prefeitura nomeará 
um administrador próprio.

PROTESTO
Enquanto na sede da Superin-

tendência do Patrimônio se deci-
dia o futuro da área do estádio, mo-
radores protestavam do lado fora 
contra a extinção do campo. Eles 
reclamam que fi cariam sem espa-
ço para praticar atividades esporti-
vas. O estádio mais próximo seria o 
Juvenal Lamartine, no bairro Tirol, 
que corre o risco de ser demolido. 

No João Câmara vários cra-
ques que jogaram em grandes clu-
bes da capital potiguar foram re-
velados e atualmente é utilizado 
para as peladas dos times de pelo 
menos cinco bairros da Zona Les-
te da capital.

 ▶ Reunião com Yeda Cunha, superintendente do Patrimônio da União no RN  ▶ Albert Dickson, presidente da Câmara Municipal, visita prédio da Semurb 

 ▶ Moradores do bairro acompanham resultado das reuniões 

 ▶ Estádio João Câmara, na Ribeira, onde craques do passado despontaram para os grandes times da cidade

IFRN VAI DISCUTIR COMPLEXO 
ESPORTIVO COM MORADORES

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0142/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

reaprazando 20
deFevereiro de 2013às 09:00horas

Crizostimo Félix de Lima -

:Aquisição de equipamentos (conjunto motor-bombas e válvula de borboleta), para a
Estação Elevatória de Esgotos 01 DS, integrante do Sistema de Esgotamento Sanitário da
Região Sul deNatal/RN, conformeOrdemdeLicitação nº0001 - E/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da
Licitação Supra que está a data de realização da referidaLicitação para o dia

.ONovoEdital comas especificações e seus anexos fica
à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal
RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de
Licitações eContratos a partir do dia 01 de Fevereiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h
e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 19 de Fevereiro de 2013. Informações
pelo telefone nº (84)3232-4145 ou faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Janeiro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Larissa Michelle Miranda de Holanda -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALN° 002/2013

Objeto:

. A Pregoeira do município de Pendências no uso
de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja
sessão publica será realizada na sede daPrefeituraMunicipal sitoAv. Francisco Rodrigues, 205 -
Centro - Pendências/RN, as . O Edital encontra-se a
disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as
14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS:0(84) 3522-3801.

contratação de empresa especializada para a prestação de serviços demanutenção
em copiadoras, impressoras e recargade cartuchose tonners, para atenderas necessidades
da Prefeitura Municipal de Pendências/RN

08:00 (oito) horas do dia 20/02/2013

Pendências/RN, 30 de janeiro de 2013
Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de empresa do ramo de alimentação, que possa atender com o
fornecimento parcelado de refeições (Tipo quentinha/Self Service, com suco)

10:30 (dez) horas e trinta
minutos do dia 20/02/2013

Larissa Michelle Miranda de Holanda -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALN° 004/2013

Objeto:
, em

atendimento ao quadro de servidores das Secretarias Municipais de Saúde, Educação,
Assistência Social, Administração, Obras, Agricultura, Turismo, MeioAmbiente e Gabinete do
Prefeito, em virtude de treinamentos, reuniões, conferências, mutirões, encontros pedagógicos,
eventos culturais que venham ocorrer no Município de Pendências/RN. A Pregoeira do
município de Pendências no uso de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a
licitação acima mencionada, Cuja sessão publica será realizada na sede da PrefeituraMunicipal
sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as

. O Edital na integra encontra-se a disposição dos interessados na
sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES
GERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 30 de janeiro de 2013
Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Larissa Michelle Miranda de Holanda -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 005/2013

A Pregoeira da PMP comunica que realizará Pregão Presencial Nº 005/2013 objetivando a

, o qual faz
parte integrante do instrumento convocatório cuja sessão publica será realizada na sede da
Prefeitura Municipal sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as

.Oedital encontra-se adisposição dos interessados na sede do
executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES GERAIS:
0(84) 3522-3801.

Contratação de empresa especializada que se disponha a fornecer de forma gradual,
materiais gráficos, conforme especificações contidas no edital e seus anexos

09:00
(nove) horasdodia 21.02.2013

Pendências/RN, 30 de janeiro de 2013
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Larissa Michelle Miranda de Holanda -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALN° 006/2013

Objeto:

através do Contrato de Repasse nº 0372658-09/2011/PMP/MDA/Caixa. A Pregoeira do
municípiode Pendências torna publicoque será realizada a sessãopublicana sede da Prefeitura
Municipal sitoAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as 12:00 (doze) horas
do dia 20/02/2013. O Edital na integra encontra-se a disposição dos interessados na sede do
executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES GERAIS:
0(84)3522-3801.

Aquisição de equipamentos a serem utilizados na usina de beneficiamento de
pescados, no Distrito do Porto do Carão - Zona Rural do município de Pendências/RN,

Pendências/RN, 30 de janeiro de 2013
Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE RUYBARBOSA

15/02/2013 14h30min

contratação de empresa especializada para execução dos serviços de
engenharia, visando à construção de Ponte com 1.000m² sobre oRioOlhoD'Água, na
localidade de Santa Rosa e o Centro Urbano, no município de Ruy Barbosa/RN

AComissão

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 01/2013

AComissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação e Proposta” dessa licitação,
objetivando a

.
Encontra-se a disposição dos interessados na sededaPrefeitura, oEdital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, 30 de janeiro de 2013

ITÁLIA CAGGIANO, MÃE da fi sicultu-
rista Fabiana Caggiano, morta em 
Natal no fi nal do ano passado, está 
se sentindo ameaçada. Em con-
versa por telefone com a reporta-
gem do NOVO JORNAL, ela con-
tou que, dias atrás, os irmãos do 
empresário Alexandre Furtado 
Paes, até então seu genro e princi-
pal suspeito da morte de sua fi lha,  
contra quem a polícia potiguar de-
cretou a prisão preventiva,  foram 
vistos rondando sua casa e a de 
sua outra fi lha, Amanda Caggiano, 
em Osasco, São Paulo. O viúvo da 
fi siculturista paulista ainda não foi 
localizado pela polícia.

 “Quatro irmãos dele estavam 
na rua da minha casa. Eu não os 
vi, os vizinhos que me disseram”, 
confi rmou a mãe de Fabiana, ain-
da relatando que, apesar de não 
ter tido ameaças concretas ou 
qualquer ação por parte dos ir-
mãos ou do próprio Alexandre, ela 
se sente ameaçada. “Não sei o que 
eles faziam lá”, acrescentou.

O episódio, relatado às auto-
ridades policiais que conduzem 
o inquérito em Natal, contribuiu 
para que a polícia solicitasse e a 
justiça deferisse o pedido de pri-
são contra o empresário. Itália Ca-
ggiano afi rmou que está satisfeita 
com o decreto de prisão temporá-
ria emitido contra o homem que 
fazia parte de sua família e era tra-
tado com carinho. “Quero que ele 
pague pelo que fez. Fiquei mui-
to satisfeita e espero que a justiça 
seja feita”, comemorou.

Itália Caggiano não  vê nem 
tem notícias do ex-genro desde o 
dia do enterro da fi lha, no último 
dia 5. Aliás, isso é algo que ela diz 
não fazer questão de que aconte-
ça, a não ser no momento do jul-
gamento. “Não tenho nada para 
falar com ele e nem quero. O que 
eu queria dele era que cuidasse da 
minha fi lha, coisa que não fez. Ele 
tem que ir para a cadeia”, protesta.

O pedido de prisão chegou à 
3ª Vara na quarta-feira da sema-

na passada e foi deferido dois dias 
depois, após parecer do Ministé-
rio Público. O processo sigiloso 
tem como característica “homi-
cídio simples” e classe “pedido de 
prisão preventiva”. Os detalhes do 
processo estão na parte de consul-
ta processual do site do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte.

O delegado Frank Albu-
querque, titular da Delegacia Es-
pecializada na Defesa da Proprie-
dade de Veículos e Cargas (De-
prov) e designado para comandar 

as investigações do caso, expli-
ca que o decreto de  prisão expe-
dido contra Alexandre Furtado é 
temporário.

Ele confi rmou que a denúncia 
de ameaças contra a família da fi -
siculturista foi fundamental para o 
mandado de prisão ter sido solici-
tado. “A prisão deverá ser tempo-
rária de 30 dias. Fiz o pedido por-
que recebi a notícia de que quatro 
irmãos dele (Alexandre) estavam 
rondando a casa da mãe e da irmã 
de Fabiana. A gente não sabe se 

para ameaçar ou fazer algum mal. 
Nós avisamos a ele que se aproxi-
masse de alguém da família da Fa-
biana ou fi zesse ameaça de algu-
ma forma, iríamos prendê-lo”, afi r-
mou Frank Albuquerque.

Para o delegado, o empresá-
rio está tentando coagir testemu-
nhas, que nesse caso são a sogra 
– Itália Caggiano – e a cunhada 
– Amanda Caggiano. Além disso, 
na visão de Albuquerque, Alexan-
dre também tentou interferir nas 
investigações ao mentir no depoi-
mento, destruir provas e até mes-
mo modifi car a cena do crime, 
quando quebrou o box do banhei-
ro do hotel Arituba, onde a mulher 
sofreu uma queda que culminou 
com a sua morte dias depois.

O suspeito apresentou uma 
versão diferente do que foi consta-
tada pela polícia para a morte da 
turista paulista. Ele sustentou em 
depoimentos que a mulher escor-
regou enquanto tomava banho. O 
laudo do Instituto Técnico-cientí-
fi co de Polícia (Itep), porém, apon-
tou que a causa da morte foi asfi xia 
mecânica, confi rmando a suspeita 
levantada pelas investigações.

A POLÍCIA CONTINUA investigan-
do a morte do boliviano Erick Ro-
nald Yujza Llanqui, 23, encontrado  
sem vida dentro de uma piscina, 
numa casa da Rua Edgar Barbo-
sa, no bairro de Nova Descober-
ta, domingo passado. O jovem era 
natural de La Paz, capital da Bo-
lívia, e estava em Natal hospeda-
do na casa de um amigo, identifi -
cado apenas como German, tam-
bém boliviano. Segundo infor-
mações de German à polícia, eles 

sairiam da casa no último fi m de 
semana com destino à Praia de 
Pipa. No entanto, Erick preferiu 
fi car em casa. Quando retornou, 
no domingo à tarde, por volta das 
14h, o próprio dono do imóvel foi 
quem encontrou o corpo do rapaz 
boiando na piscina de 1,3 metros 
de profundidade e chamou a po-
lícia. O caso, por enquanto, é tra-
tado como um acidente, mas a 
apuração dos fatos ainda está em 
andamento.

A polícia aguarda o laudo toxi-
cológico que será concluído pelo 
Instituto Técnico-científi co de Po-
lícia (Itep) nos próximos dias. O 
documento pode constatar se o 
rapaz ingeriu alguma substância 
estranha antes de morrer ou se 

houve algum indício de violência. 
“Estou aguardando o laudo do Itep 
chegar, preciso dele urgentemen-
te”, disse o delegado André Gurgel, 
da Delegacia Especializada na As-
sistência ao Turista (Deatur).

Enquanto isso, a participação 
de terceiros na morte do jovem 
está sendo deixada em segundo 
plano nesta etapa de investigação. 
Um assassinato não faz parte da 
principal linha de investigação por 
dois motivos.

O primeiro é que a residência 
é considerada segura, com cer-
ca elétrica, câmeras de monitora-
mento e alarme. Além disso, não 
há sinais de arrombamento. Na vi-
são dos investigadores, seria difí-
cil alguém ter cometido um crime. 

O segundo ponto é que não foram 
encontradas marcas aparentes no 
corpo do estrangeiro, o que indica 
que não houve luta corporal antes 
do rapaz vir a óbito. 

Erick Ronald Yujza Llanqui es-
tava em Natal a passeio. Amigo do 
dono da casa em que estava hos-
pedado, o boliviano aproveitava 
as férias na cidade há um mês e já 
havia prorrogado sua estadia por 
mais alguns dias. O delegado ain-
da vai pedir o relatório da situação 
do estrangeiro no país, mas apa-
rentemente, segundo ele, o rapaz 
estava com a situação regulariza-
da no Brasil. A reportagem procu-
rou o dono do imóvel onde Erick 
foi encontrado sem vida, mas não 
o encontrou.

EMPRESÁRIO
/ INVESTIGAÇÃO /  POLÍCIA PAULISTA NÃO LOCALIZA O VIÚVO DA FISICULTURISTA FABIANA 
CAGGIANO, MORTA EM NATAL; FAMILIARES DA VÍTIMA  ALEGAM QUE SOFREM AMEAÇAS

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Frank Albuquerque, delegado

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Itália Caggiano, mãe da vítima

REPRODUÇÃO

ALEXANDRE AGORA É FORAGIDO DA JUSTIÇA
Procurado pela reportagem 

do NOVO JORNAL, Alexandre 
Furtado Paes não foi localizado. 
Ao ligar para a Academia Titânio, 
da qual ele é proprietário, quem 
atendeu foi o irmão dele, Izaias. 
Ele afi rmou que o empresário não 
tem frequentado o local e não 
sabe onde ele está.

Não comentou a denúncia 
de que houve ameaças contra a 
família de Fabiana Caggiano e 
também informou que Alexandre 
agora só fala por meio de seu 
advogado. O homem não soube 
informar qual o contato do 
defensor jurídico do irmão.

A Polícia Civil de Osasco, 
Região Metropolitana de São 
Paulo, tentou ontem cumprir o 

mandado de prisão. “O delegado lá 
de Osasco me disse que mandou 
uma equipe na casa de Alexandre, 
mas ele não foi encontrado”, disse 
Frank Albuquerque.

O delegado da Deprov não 
descarta a possibilidade de 
Alexandre Furtado, ainda sumido, 
já ter saído da cidade onde mora 
ou até do estado. “Tudo é possível, 
por isso não podemos descartar 
nada”, frisou.

Desaparecido, o empresário e 
suspeito da morte da fi siculturista 
é hoje um foragido da justiça, 
segundo o delegado Frank 
Albuquerque. Se localizado, 
Alexandre Furtado Paes será 
transferido para o Natal, onde 
fi cará recluso por 30 dias.  ▶ Alexandre Furtado Paes: suspeito de ter matado a esposa Fabiana Caggiano

 ▶ Hotel Arituba, em Natal: local em que o casal fi cou hospedado e palco do crime

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUA FORAGIDO

POLÍCIA AINDA 
INVESTIGA MORTE 
DO BOLIVIANO

/ NOVA DESCOBERTA /

REPRODUÇÃO / ARQUIVO PESSOAL
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Editor 

Moura Neto

Como de praxe, é comum 
observar que a grama do 
vizinho está mais verde, ou, 
nesse caso, que a tela está mais 
cheia. Dois mil e doze foi o ano 
de Pernambuco nos cinemas 
e o destaque vai para “O Som 
ao Redor”, fi lme que também 
contou com apoio de um edital 
do Estado para ser produzido. 
Dirigido por Kleber Mendonça 
Filho, o longa pernambucano 
causou barulho na internet 
desde o momento em que foi 
sendo descoberto até o ponto 
de ser indicado como um dos 
10 melhores fi lmes do ano pelo 
jornal norte-americano “NY 
Times” no dia 14 de dezembro 
do ano passado. 

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, Kleber comenta 
que a cena audiovisual de 

Pernambuco está sólida e conta 
com o apoio do governo.  “Tem 
apoio sim, de uns cinco anos pra 
cá existe um edital do governo, 
que é aperfeiçoado a cada ano e 
hoje está sólido e democrático. 
Ano passado tivemos  R$ 11 
milhões e meio pra produzir e 
esse ano já está garantido mais 
R$ 11 milhões e meio”, conta. 
Além de ser fi nanciado pelo 
Governo de Pernambuco, O 
Som ao Redor também contou 
com recursos do Ministério da 
Cultura e da Petrobras. 

“Eu acho que esse edital 
mostra um respeito muito 
grande pelo que está sendo 
feito aqui. E o maior retorno 
desse edital foi a repercussão 
de O Som ao Redor e de outros 
seis fi lmes pernambucanos no 
último Festival de Brasília”, cita.

O cineasta, poeta e escritor 
Carito Cavalcanti lembra da 
interação que a internet possibilita 
aos produtores, mas explica que 
o RN não pode ser considerado 
isolado dos demais polos culturais 
por causa dos próprios festivais 
que acontecem aqui. “Uma vez 
que o Goiamum organiza uma 
mostra nacional dentro da sua 
programação, é uma prova de que 
existem iniciativas para tirar a 
gente dessa inércia”, avalia.

Carito lembra ainda do 
Festival “Sagi Cine – Guerrilha 
de Fronteira”, realizado em 
outubro do ano passado, fruto de 
uma parceria entre produtores 
audiovisuais potiguares e 
paraibanos. “O Sagi foi outro 

exemplo dessa quebra de 
isolamento. Muito bonito esse 
festival, foram três dias de mostra, 
então quer dizer, esse isolamento 
é relativo”, considera.

Além do Sagi Cine, Carito 
lembra também que a SEDA, 
Semana de Audiovisual 
organizado pelo Coletivo Fora 
do Eixo em Natal, e o Cine 
Visual, organizado pela Rede de 
Economia Criativa do Audiovisual 
do RN, são outros exemplos de 
iniciativas que movimentaram a 
cena no ano passado. 

GOIAMUM
Tido como o principal 

momento do cinema potiguar, o 
Festival Goiamum tem tudo para 

acontecer novamente no fi nal 
deste ano, mas mesmo com todo o 
reconhecimento, Keila Sena, uma 
das diretoras do evento, reconhece 
que é uma missão difícil organizar 
algo do porte. “A gente nunca quis 
chegar com o festival gigante, mas 
crescer aos poucos, dando um 
passo de cada vez”, destaca.

Ainda de acordo com Keila, o 
Goiamum vive um momento feliz. 
“Temos uma programação muito 
rica e em quase todas as edições, 
infelizmente, eu sou obrigada 
a recusar propostas porque a 
programação não comporta. A 
nossa difi culdade é somente a 
permanência do incentivo. A 
gente tá sempre batalhando. 
Coloca em edital, vai atrás, mas 

acho que essa é uma difi culdade 
comum a quem faz cultura. Todo 
ano somos obrigados a fazer 
adaptações e cortar coisas porque 
nem sempre a gente consegue o 
valor desejado”, conta.

“Não sou eu que estou 
inventando a roda, faço parte de 
outra geração e já tem uma galera 
nova surgindo. Acho que o que 
estamos tentando fazer é fi rmar 
esse segmento aqui porque não 
há trabalho coletivo em Natal e no 
RN. Na Paraíba, eles trabalham da 
seguinte forma: não tem verba? 
então todo mundo se junta para 
fazer o seu projeto e depois você 
ajuda a formar o projeto de todo 
mundo e isso vai gerando uma 
expansão”, explica.

Justamente por não querer 
“mendigar” por editais o cineas-
ta Augusto Lula resolveu deixar 
de lado o cinema autoral e pas-
sou a atuar no campo publicitário, 
mais especifi camente em campa-
nhas eleitorais e no marketing go-
vernamental. “Não aguentei mais 
não fazer as coisas da forma como 
eu gostaria, de fazer as coisas com 
‘gambiarras’ porque nunca tinha o 
orçamento ideal”, justifi ca.

Reconhecendo que o RN não 
tem tradição cinematográfi ca tão 
forte quanto Pernambuco ou Para-
íba, ele explica que a nossa necessi-

dade não está na realização de mais 
festivais, mas na união dos próprios 
produtores - ponto apontado inclu-
sive por quase todos os entrevista-
dos. “Está faltando mais união en-
tre as pessoas que pretendem fazer 
o audiovisual. Cinema não é coisa 
de um único autor, tem som, fi guri-
no, maquiagem, continuidade.... In-
teração é o que falta”, observa.

“Hoje mesmo eu estava lendo 
um texto que falava uma coisa in-
teressante, que o eixo Rio/São Pau-
lo está  concentrado na mão de ex-
-publicitários e que a novidade 
para o cinema nacional seria essa 

estética que o Nordeste traz em fi l-
mes como O Céu de Suely, O Som 
ao Redor e Cinema, Aspirina e Uru-
bus”, completa, frisando ainda que 
é muito difícil o Nordeste participar 
da Lei Rouanet. “Tá completamen-
te concentrada lá. Para a gente aqui 
é inviável. Talvez até pela nossa fal-
ta de preparação técnica”, opina.

O videomaker e dono do “Íco-
ne Estúdio” reforça que o mercado 
audiovisual potiguar é muito mais 
desenvolvido na área publicitária, 
mas reconhece também que essa 
não é uma característica exclusiva 
do Estado. “O que sustenta o au-

diovisual, saindo dos grandes cen-
tros, onde o incentivo é realmente 
mais forte, é a publicidade”, avalia.

Sobre a inexistente política 
de editais na área, ele levanta um 
questionamento. “É interessante 
que uma arte aconteça só porque o 
Estado provoque? Ou ela deve exis-
tir mesmo que o estado não provo-
que? Enquanto alguns cobram, ou-
tros não se sentem à vontade de re-
alizar seus trabalhos com dinheiro 
público por achar que estão fazen-
do algo chapa branca. Mas os gran-
des fi lmes são bancados pelas leis 
de incentivo federal”, pondera.

PENSA COMIGO: QUANTOS fi lmes pro-
duzidos no Rio Grande do Norte 
você assistiu nos últimos anos? To-
mou conhecimento de algum edital 
local voltado exclusivamente para o 
setor audiovisual? Encontrou algum 
curso fi xo de formação na área? Pois 
é... As respostas, infelizmente, coin-
cidem no tom negativo. Para saber 
se, de fato, a cena audiovisual está 
em “pausa”, o NOVO JORNAL con-
versou com alguns produtores. En-
tre eles prevalece a impressão de que 
ainda falta muito para alguém fi nal-
mente apertar o “play”.  

Mary Land Brito, produtora e 
professora de produção audiovi-
sual no IFRN - Cidade Alta, ressal-
ta que faltam cursos de formação. 
“Sou professora de uma única dis-
ciplina voltada ao tema dentro do 
curso de Produção Cultural, que é 
abrangente. Não existe um curso 
específi co de Produção Audiovisu-
al”, afi rma. Para fazer mestrado na 
área, em 2004, ela precisou se des-
locar à Unicamp, em São Paulo. 

“O mais próximo que temos 
aqui é o mestrado e doutorado em 

Sociologia ou Educação e o mes-
trado em Novas Mídias. Mas tudo 
é adaptado, ou seja, você não es-
tuda o roteiro em si, mas o rotei-
ro como uma ferramenta da edu-
cação, por exemplo”, diz, elegendo 
a Paraíba como um forte pólo de 
estudo e pesquisa. “A Paraíba re-
almente se destaca na pesquisa e 
Recife em produção”, observa.

Ainda com relação à Paraíba, 
Mary recorda o encontro mais re-
cente entre produtores audiovi-
suais potiguares e paraibanos que 
ocorreu na última edição do Fes-
tival Goiamum, realizado no ano 
passado em Natal. “Tanto João Pes-
soa quanto Campina Grande são 
dois polos de produção e pesqui-
sa. É claro que, de maneira geral, o 
principal problema que eles nos re-
lataram foi a falta de incentivo, mas 
mesmo assim tiveram um edital no 
ano passado no valor de R$ 1 mi-
lhão”, conta.

“A gente está carente de incenti-
vo municipal e estadual. Não existe 
um edital exclusivo para o audiovi-
sual em nenhuma das duas esferas. 
O único municipal que tive conhe-
cimento aconteceu há quatro anos,  
chamava-se Cine Cordel e o prêmio 

era de R$ 2 mil para o melhor rotei-
ro. Eu ganhei e fui receber o prêmio 
quatro anos depois”, conta.

Ainda na prefeitura, Mary cri-
tica a existência de um equipa-
mento audiovisual na Funcarte 

que não é cedido aos produtores 
por pura burocracia. “Tem uma 
câmera e ilhas de edição que eles 
receberam do Ministério da Cul-
tura há mais de três anos, mas até 
agora esse equipamento está para-

do porque  não cumpriram a buro-
cracia necessária para documen-
tar o equipamento e é uma pena 
porque isso poderia estar sendo 
emprestado aos produtores de al-
guma forma”, considera.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LUZ, CÂMARA 
MAS FALTA AÇÃO 

/ AUDIOVISUAL /  PRODUTORES 
NATALENSES RECONHECEM 
QUE FALTAM APOIO DO 
PODER PÚBLICO, CURSOS DE 
FORMAÇÃO E INTERAÇÃO ENTRE 
ELES PARA FOMENTAR A CENA LOCAL

O QUE SUSTENTA O 
AUDIOVISUAL, FORA DOS 
GRANDES CENTROS, 
ONDE O INCENTIVO 
É REALMENTE 
MAIS FORTE, É A 
PUBLICIDADE”

Augusto Lula,
Videomaker

 ▶ Festival Goiamum tem tudo para acontecer novamente no fi nal deste ano, mas de depende de patrocinadores

PUBLICIDADE COMO ALTERNATIVA

PERNAMBUCO SE 
DESTACA NA ARTE

FESTIVAIS QUEBRAM O MARASMO

 ▶ Carito Cavalcanti, cineasta: “Existem iniciativas para tirar a gente da inércia”  ▶ Keila Sena, diretora do Festival Goiamum: “Um passo de cada vez”

 ▶ “O Som ao Redor” contou com verba do Ministério da Cultura e Petrobras

 ▶ Kleber Mendonça Filho, diretor do fi lme “O Som ao Redor”

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJARGEMIRO LIMA / NJ

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

CEDIDA
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Marcos
Sadepaula

Nenhum ser humano é capaz de 
esconder um segredo. Se a boca se 
cala, falam as pontas dos dedos”

Sigmund Freud (1856/1939)

Médico austríaco fundador da psicanálise

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Viva o verão, 
festa de Jota 
Oliveira no 
Espaço Ecomax, 
em Pirangi.

1. Breno Barth, Ilana, Daniela e Ale-
xandre Abreu

2. Beta Almeida e Leila Cunha Lima
3. Glauber Gentil e Jota Oliveira
4. Tásia Martins, Bebeto Torres e 

Gracinha Ferreira
5. Karla Veruska e Ranieri Barbosa
6. Rose e Adelmaro Cavalcanti

?VOCÊ 
SABIA
Que o Grupo de Apoio 
à Criança com Câncer 
participou, no último sábado, 
do desfi le do IX Fashion 
Moda Artesanal, durante a 
18ª FIART? Que na ocasião 
os voluntários do GACC-RN 
desfi laram com peças das 
coleções Super Heróis, Heróis 
da Humanidade e Fitness, cujo 
lançamento ocorreu durante 
o evento? Que o mascote e 
alunos da academia Ponta 
Negra Fitness também foram 
modelos do desfi le? Que todas 
as camisas e o kit Fitness, que 
une camisa Dry Fit e Squeeze, 
ainda podem ser adquiridos na 
sede do GACC-RN?

2

3

4

5

6

1

Bolsas
As instituições de Ensino Superior da Estácio 
Núcleo Natal (Estácio FAL, FATERN e Câmara 
Cascudo) realizam um concurso cultural para os 
alunos que pretendem iniciar a vida acadêmica 
em 2013. Os aprovados no vestibular que 
elaborarem as melhores redações podem receber 
bolsas de estudo de até 100% de desconto, para o 
primeiro semestre letivo deste ano. Os resultados 
das provas realizadas neste mês serão divulgados 
hoje. O concurso também se estenderá até a 
segunda metade de fevereiro.

Sarau 
fotográfi co 

Fotógrafos, amigos e 
familiares, se reunirão 
em Ponta Negra hoje no 
Restaurante Dom Kebab 
para realizar o 1º Sarau 
Fotográfi co da Aphoto, com 
a projeção de fotografi as que 
foram capturadas durante 
as cinco últimas Expedições 
Fotográfi cas da entidade. 
Na ocasião, será aberta a 
campanha de fi liação com 
a inscrição de novos sócios. 
Para ser um aphotista, 
basta ser apaixonado por 
fotografi a, ter feito um curso 
básico e morar em território 
potiguar. O primeiro lote 
das Carteiras de Sócios 2013 
começará a ser entregue até 
o carnaval.

Mérito
Atendendo convocação 
do Presidente do 
Conselho Regional 
do Sesc RN, Marcelo 
Fernandes Queiroz, o 
atual Diretor Regional 
do Sesc, Laumir Almeida 
Barrêto, assumirá, a 
partir de 1º de fevereiro 
de 2013, a Assessoria 
Especial da Presidência, 
onde passará a 
responder pelos 
projetos estratégicos da 
Fecomércio, Senac e do 
próprio Sesc.

23 anos de sucesso
Um dos mais premiados e queridos restaurantes do Rio Grande do 
Norte, o Paçoca de Pilão, vai completar mais um ano amanhã, a partir 
das 21h, com bolo, paçoca e música para alegrar com Isaque Galvão & 
Banda. As mesas estão sendo reservadas pelo fone 3238-2088 a R$ 60,00. 
O restaurante vem sendo premiado há 16 anos seguidos como um dos 
melhores do Brasil na lista do Guia Quatro Rodas da Editora Abril.

Palestra gratuita
Hoje, às 20hs, o Intercampi promove palestra 
gratuita sobre o tema “Bioenergias e Inter-
relações Pessoais”, a ser ministrada pela 
professora Rute Pinheiro, no auditório da 
Antonio Basílio, 3006, sala 705, em Lagoa Nova.

Visita 
ilustre
Hoje e amanhã 
estará em Natal  o 
doutor em Bióetica 
Volnei Garrafa para 
ministrar a disciplina 
de Bioética aos alunos 
do curso de “Medicina 
Oral e Odontologia 
Hospitalar” promovido 
pelo Sindicato dos 
Odontologistas e 
sediado nas instalações 
do Conselho Regional 
de Odontologia. O 
professor convidado 
é Presidente da Red-
Latinoamericana e do 
Caribe de Bioética da 
UNESCO e é referência 
nas discussões 
que envolve, por 
exemplo,  assuntos 
polêmicos como a 
legalização do aborto. 
Além dos alunos, 
autoridades e diretores 
de instituições ligadas a 
Saúde foram convidadas 
a assistirem a aula.

A prova 

Doze candidatos ao sacerdócio 
estavam para ser ordenados. Na 
prova fi nal deveriam formar uma 
fi la, totalmente nus, enquanto 
uma linda e gostosa bailarina 
exótica, também  totalmente 
nua, realizaria, na frente de 
cada um deles, uma excitante 
dança oriental. No bilau de cada 
candidato foi amarrado um 
sininho e alertado que se ele 
soasse, o respectivo dono não 
seria ordenado padre e estaria 
reprovado. Esse fato demonstraria 
que ainda não tinha alcançado o 
estado de pureza espiritual que a 
função requer. A bela dançarina 
inicia sua excitante dança na 
frente do primeiro candidato. Ele 
suporta galhardamente e não 
tem nenhum tipo de reação... A 
mesma coisa acontece com o 
segundo, o terceiro, o quarto... O 
bispo estava maravilhado! Quando 
a dançarina chega no último 
candidato, o sininho começa a 
badalar loucamente, a ponto de 
se soltar do bilau e cair no chão. 
O candidato a padre, totalmente 
envergonhado, se agacha para 
pegar o sininho e... Todos os outros 
sininhos começaram a tocar...

 ▶ O prefeito de Parnamirim Maurício 

Marques, a vice Lucinha e Agnelo 

Alves no Paçoca de Pilão

 ▶ Suzana Shott 

despejando charme pelo 

veraneio do litoral sul

 ▶ Franklin Jorge, no comando 

da Pinacoteca do Estado

 ▶ Marcelo Queiroz com a vereadora 

Eleika Bezerra na despedida do 

show em homenagem a Gonzagão

 ▶ Rafael Monte com Marcela e Miguel curtindo o verão



Lifestyle
E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

Além do incrível serviço que é marca 
registrada do Olimpo, Luciano Almeida 
causou frisson com o lounge do Olimpo na 
festa Viva o Verão. A decoração seguiu o 
estilo clássico e chique do centro de eventos. 
O espaço foi decorado por carambolas, limão 
siciliano, fl ores e orquídeas amarelas numa 
ambientação marcada pelo preto e pontos 
de branco. O imponente lustre no centro 
do lounge completou o luxo. O backdrop 
reuniu elegantes,  que usavam bandanas da 
Têca por Helô Rocha, mimo do Olimpo e 
deste colunista.O espaço reuniu gente como 
Arnaldo Saint- Brison, Luiza Ribeiro, Luciane 
Benfi ca e Samico, Bruno Giovanni, Raff aela 
Rosito e Flávio Dória, Veruska e Ricardo 
Borges, George Azevedo, Marília Bezerra, 

Simone Silva, Glauber Gentil, Antônio Ciríaco 
e um mundo gente bacana. Na foto, Luciano 
Almeida (em ótima escolha Overend) brinca 
com Beta Almeida o sucesso do espaço. 
O espumante é o rosé Bianchetti. Na foto, 
Luciano brinca com Beta Almeida.

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Fashionistas com os 
olhos  para o Go Fashion. 
O evento começou, 
ontem, com palestra de 
Erika Palomino. E desfi le 
de nomes como a ótima 
Adevania Silveira.

▶ Múcio NT avisa para, 
sábado, abertura do 
lounge Anima Pipa. 
O movimento super 
promete no litoral sul.

▶ Festinha na Animale. 
Ju Gonçalves, que é 
super querida na loja da 
grife no Natal Shopping, 
entrou no seleto grupo 
top 10 da Animale Brasil.

MOVIMENTO 
EM NOITE E DIA

Geová Rodrigues 
desembarca no fi nal 

de semana em Natal. O 
roteiro do designer vai 

do trabalho ao descanso. 
Na seara do descanso, o 

estilista pretende conhecer 
as maravilhas do litoral de 
Touros, após acompanhar 
as notícias divulgadas por 

Habib Chalita. Entrando 
na rotina de trabalho, mais 

uma vez o Rio Grande do 
Norte vai virar editorial. 

Desta vez, para revista 
Caras. No meio desse clima 

de trabalho e diversão, o 
potiguar vai lançar, dia 

05, na Posologie o fi lme 
Geová Night And Day. 

Destaque no Manhathan 
Connhection, o curta foi 

exibido na América no bar 
de Jay-Z. No Brasil, a sessão 
reuniu Fernanda Tavares e 
Camilia Morgado (só para 

citar) na loja da Uma. O 
estilista deve exibir ainda 

peças do reconhecido 
trabalho. Super!

BRINDANDO

VIVA 
ESTILO 
VERÃO
1. Tereza Tinoco
2. Arnaldo Saint-Brisson usa bandana criada por Helô Rocha
3. Marília Bezera usa bandana Têca
4. Jefferson usa look Overend
5. Hertz Bandeira de Mello usa Overend
6. Luciane Benfi ca usa Têca
7. Raffaela Rosito usa Têca
8. Paula Gomes usa Toli
9. Silvana Gadelha exibe bandana Têca

13 8

2 765

4 9

Confi ra quem 
passou no 
lounge Olimpo 
Recepções na 
Viva ao verão por 
Jota Oliveira

 TIAGO CHEDIAK
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ÚLTIMA CHANCE
/ NORDESTÃO /  NO JOGO DE VOLTA CONTRA O ITABAIANA, HOJE NO FRASQUEIRÃO, ABC TEM A 
OPORTUNIDADE DE VOLTAR À BRIGA PELA CLASSIFICAÇÃO. UMA DERROTA TIRA DE VEZ A EQUIPE DO PÁREO

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

UM JOGO DE suma importância 
para a sobrevivência do ABC na 
Copa do Nordeste 2013. É preci-
sando vencer para não torcer por 
outros resultados que o alvine-
gro pisará no gramado do estádio 
Frasqueirão hoje, às 19h15, para 
encarar o Itabaiana-SE. Surpresas 
devem aparecer no time do técni-
co Givanildo Oliveira.

Ainda sem conquistar nenhu-
ma vitória, a partida de hoje pode 
defi nir o futuro do clube na com-
petição. “Já vamos para o nos-
so quarto jogo no ano e até ago-
ra não conseguimos vencer. Acho 
que chegou a hora. Precisamos 
conquistar esses três pontos para 
que possamos seguir com chances 
de classifi car para a próxima fase”, 
disse o volante Hamilton.

O atacante Vanderlei terá nova 
chance no time titular ao lado de 
Rodrigo Silva. O jogador sabe da 
importância de, primeiro, o alvine-
gro fazer a parte que lhe cabe. “De-
pender de resultado dos outros 
não adianta. Se o Bahia vencer e a 
gente não, de nada valerá o resul-
tado que nos ajude, então temos 
que fazer de tudo primeiramente 
para conquistarmos o resultado 
positivo, em seguida, sim, iremos 
torcer para o Bahia vencer o Ce-
ará, disparar e consequentemen-
te nos ajudar a conquistar essa se-
gunda vaga’’, destacou o atacante 
Vanderlei.

Uma mudança de atitude é 
prometida pelos jogadores que 
sabem, e bem, da importância de 
não perder pontos no jogo de hoje. 
“Estamos conversando muito e 
trabalhando forte para chegarmos 
bem preparados para esse jogo 
que será muito importante. Pode 
ter certeza que todos verão um 
ABC diferente em campo. Todo 
o grupo está ciente da importân-
cia desse jogo e vamos dar o nos-
so melhor para conseguir essa vi-
tória”, garantiu Hamilton.

Com um ataque carente de 
gols – dois em três jogos -, Van-
derlei é uma das esperanças do 
técnico Givanildo Oliveira que, 
mais uma vez, apostará no joga-
dor. “Nosso pensamento é todo 
na vitória, pois precisamos muito 
desses três pontos. Estamos tra-
balhando forte, buscando corri-
gir os erros, acertar todos os de-
talhes para chegarmos bem e fa-
zermos um grande jogo”, afi rmou 
o atleta.

O jogo da última semana, per-
dido por 3 a 1, pode ajudar o alvi-
negro que conta com o apoio da 
torcida para reverter o quadro na 
competição. “Vimos lá que a equi-
pe do Itabaiana tem suas qualida-
des e não será um jogo fácil. Con-
tamos com o apoio do torcedor, 
que jogue junto com a gente para 
que possamos sair daqui com um 

resultado positivo. A torcida pode 
ter certeza que faremos o possí-
vel, daremos o nosso melhor para 
sairmos com uma vitória”, fi naliza 
Vanderlei.

MUDANÇAS
No último treinamento, o téc-

nico Givanildo Oliveira inovou e 
escalou entre os titulares o late-
ral Alexandre, que substitui o con-
tundido Jeff  Silva, e o meia Jean 
Carioca, que entrou no lugar de 
Raul. Outra presença que surpre-
endeu foi a do meia Júnior Xuxa, 
que treinou junto normalmen-
te junto ao elenco. Outro desfal-
que certo é o do volante Bileu, 
expulso no último confronto. A 
vaga no meio deverá ser ocupada 
por Édson, que vem agradando o 
treinador.

O lateral-esquerdo Alexandre 
foi contratado pelo alvinegro ain-
da em 2012, mas nunca se teve 
uma chance real de atuar, sendo 
emprestado ao Baraúnas para a 
disputa da Série D. Já o meia Jean 
Carioca foi escalado no  lugar de 
Raul, até então titular e dono da 
camisa dez.

Com boa passagem pelo clu-
be em 2008, Jean Carioca sofreu 
seguidas lesões e pouco jogou nos 
últimos dois anos. O jogador até 
foi apresentado no rival, América, 
que logo o dispensou por consta-
tar que o atleta sofria com uma le-
são no púbis. Meses depois, Jean 
Carioca foi contratado pelo ABC 
mas não jogou nenhuma partida 
durante a Série B. 

A confi ança na qualidade do 
atleta fez com que a diretoria re-
novasse seu contrato. O retor-
no do meia aos gramados vesti-
do, literalmente, a camisa abece-
dista ocorreu no empate por 1 a 
1 diante do Bahia, em jogo válido 
pela segunda rodada da Copa do 
Nordeste.

O clima é de total 
confi ança no Itabaiana. O 
“Tremendão da Serra” é o 
segundo colocado do grupo A 
na Copa do Nordeste e conta 
com um desfalque para o jogo 
de hoje, o do zagueiro Celso, 
que levou o terceiro cartão 
amarelo no último embate 
e vai cumprir suspensão 
automática no duelo desta 
quinta-feira contra o ABC, 
adversário na rodada passada.

No último treino, o técnico 
Freitas Nascimento trabalhou 
a parte tática e pediu mais 
objetividade nos toques de 
bola. Para o treinador, a equipe 
está trabalhando muito a bola 
na hora de defi nir a jogada.

Enquanto corrigia o 
posicionamento do zagueiro 
Rogério, o escolhido para 
substituir Celso, o meia 
atacante – ex-América -  
André Beleza, destaque na 
vitória para o mesmo ABC no 
sábado, sentiu a coxa esquerda 
e deixou o treino mais cedo. 
Mas segundo o departamento 
médico, foi apenas um 
desconforto muscular e ele 
terá condições de jogo de logo 
mais. O atacante Eduardo 
Rato, que deixou o campo 
machucado no último sábado, 
se recuperou e voltou ao time 
titular.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Maria Lamas 
Farache (Frasqueirão), Natal-RN
Horário: 19h15h (De Natal) 
Arbitro: Antônio Dib Moraes de 
Sousa-PI

ITABAIANASE

Sérvulo, André Nunes, Sílvio, 
Rogério, Nininho, Raulino, Júnior 
Santos, Edinho, André, Eduardo 
Rato, Thiago Furlán.
Técnico: Freitas Nascimento

ABCRN

Andrey; Renato, Flávio 
Boaventura, Vinícius e Alexandre; 
Édson, Hamilton, Wálter Minhoca 
e Jean Carioca; Vanderlei e 
Rodrigo Silva.
Técnico: Givanildo Oliveira

ITABAIANA 
CONFIANTE

CÁLCULOS

Atualmente o ABC é o 
último colocado do grupo 
A com apenas um ponto 
conquistado em três partidas. 
O Bahia, com sete pontos, 
lidera o grupo, seguido por 
Ceará e Itabaiana-SE, cada 
um com quatro. 

Uma vitória do ABC sobre 
o Itabaiana-SE, somada a 
uma derrota do Ceará contra 
o Bahia poderá ser o melhor 
resultado para o alvinegro 
que chegará a quatro 
pontos, empatando com os 
sergipanos e cearenses.

Em caso do Ceará vencer 
o Bahia e o ABC o Itabaiana, 
o alvinegro cearense chegará 
aos sete pontos e o potiguar 
aos quatro, podendo até, 
disputar de forma direta 
a classifi cação na última 
rodada.

Caso o resultado não seja 
positivo para o ABC e o Ceará 
vença o Bahia, o alvinegro 
passará a não depender, 
apenas, das próprias forças.

 ▶ Jean Carioca entra no 

lugar de Raul, o dono da 

camisa 10

EDUARDO MAIA / NJ

CLASSIFICAÇÃO

Clube PG JG VI EM DE GP GC SG

1º Bahia 7 3 2 1 0 5 3 2

2º Itabaiana 4 3 1 1 1 5 4 1

3º Ceará 4 3 1 1 1 1 1 0

4º ABC 1 3 0 1 2 2 5 -3


